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Ponta Grossa, Entregando a Bandeira Ao 13°

CUill- 
have- 
deve-

E’ LEVADA A BANDEIRA 
PARA A PRAÇA BÁRÃG 

DO RIO BRANCO

O imponente cerimonial cí­
vico é iniciado com o Hino 

(Concluo na 8a pagina)

* 
quinze mil Pes- NA PRAÇA BARÃO DO RIO 

BRANCO

si as horas de apreensões da 
Pátria têm persistido em des­
taca-lo Par 4 os postos de sa- 
criíício, ele tem galharda- 
mente sabido transformar essa 
honrosa predistinição cm pá­
ginas do mais brilhante >'■ - 
roismo.

Dl. José de AzCvedo Macedo, 
da Cruz Vermelha, e sr. Dío- 
doro Alves Quintiliano do 
Tiro de Gueira 21. Os repre­
sentantes ihistreg do civismo 
sempre vigilante dos Ponta- 
grosstnses que ali, no seio 
das quatro beneméritas agre­
miações tem encontrado o 
campo fcrace para o sazona- 
mento dos frutos mais bené­
ficos.

Escoltando a Bandeira, o 
Tiro de Guerra 2'1, a disci­
plinada e garbosa escola c.vi- 
co-militar, para dizer que a 
mocidade prineczina também 
se adextra no manejo das ar­
mes para a defesa do Brasil. 
Momento de profunda emo­
ção foi o da entrada da Ban­
deira na praça Barão do Pio 

I Branco, onde iá se encontca- 
vam as altas autoridades e 
grande massa popular.

Pôde Ponta Grossa, pois, 
ufanar-se da página mais ru­
tilante até hoje intercalada 
em seus anais. E não somos 
nós apenas os que o afírnr m. 
Não é o nosso asserto exage­
rado pelos revêrberos do ri- 
gosijo de que estamos possui­
dor. O exnio. sr. Interventor 
Manuel Ribas e as duas altas 
patentes do Exército que aqui

Cerca de 
soas se concentravam no ma- 
gestoso domo cívico «m Que 
ficou transformada a praça 
Barão do Rio Branco pira 
genufletirem diante do sacrá- 
rio da Bandeira e tranMor-

No sa’ão nobre do Paço 
Municipal, onde o rico Pen- 
dão auri-vtrde era conserva­
do em exposição, o Rev. Pe. 
Francisco Salache, Cura da 
Catedral e na qualidade de 
representante de S. Excia. 
Revma. D. Antomo Mazaroto, 
Bispo de P. Grossa, procedeu 
a cerimônia da benção ao 
vexilo sagrado. Era a prote­
ção divina impressa Por um 
ministro dc Deus ao símbolo 
augusto da Pátria, símbolo do 
qual as preces de todos os 
hrasileiros e a impavidez de 
nossos soldados farão o guião 
da Vitória!

A manhã fria e pardaceiita 
de 21 d . abril não obumbreu 
o resplendor da solenidade 
que vinha sendo prep. i ada 
com tanto carinho. Nem ar­
refeceu o entusiasmo que a 
nobre Popuiação pontagros- 
sense spe evidenciar em to­
das as icrnadrs patrióticas e 
que ela soube elevar ao má­
ximo grau para glorificar os 
estoicos soldados patrícios 
destacados para a árdua e sa- 
cTosanta missão imposta para 
honra da Pátria agredida. 
Ponta Grossa, em consagran­
do ao 13.o R. I., cm tal cir­
cunstância, os hinos sublimes 
Partidos das cordas mais sen­
síveis de coração, hizilt ainda 
mais o cognomo que lhe dera, 
nos dias memoravais de 1930, 
o Presidente Getuiio Vargas, 
pois demonstrou qt.e ela é, 
na verdade, a Capital Civ'ca 
do Paraná; demonstrou, atra­
vés da mais comovedora elo­
quência, que, aqui, nesta ter­
ra de homens dignos e hon­
rados, a dedicação á Pátria 
é uma prescripção inscrita 
com caracteres inapagaveis

como agoTa, por força de 
inominável agressão, á aspe­
reza da guerra.

Fato também significat vo 
e que sobremodo recomenda 
aquele elevado grau de cul­
tura: tres almas bem brasi­
leiras, tres nomes bem brasi­
leiros, mas tres esbeltas fi­
guras de mulher guardando, 
no flavo airoso ou no tri­
gueiro donairoso ,o contraste 
que repele os ominosos j’e- 
conceitos que o nazismo ra­
cista vê até mesmo nos res­
quícios de origem etnológ;ca, 
e que bebeu nas profundezas 
do paganismo hediondo. Afir­
mação solene de que, no Bra­
sil cristão e civilizado, como 
nos demais paises em li ta 
com os totalitários, não vice- 

I’ jam essas nefastas idéias que 
ofendem até mesm0 os senti­
mentos de solidariedade hu­
mana.

E, ao lado das tres gentis 
senhoritas, os presidentes de 
nossas entidades patrióticas: 
sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, da L. D. N.; D. Ju- 
dilh Silveira, da L. B. A.;

estiveram, generais .ma-lo em sublime oblata ao 
Heitor Borges e José Agesti- 13.o R. I-, corpo do Exérci- 
nho dos Santos, foram as vo-1 to do qual se pode dizer que 
zes autorizadas que manifes­
taram, por gestos e per pala­
vras, a desvanécedora e hon­
rosa verdade.

Ponta Grossa sempre 
priu, cumpre e sempre 
rá de cumprir os seus 
res para com a Pátria. Ponta 
Grossa celebra o valer e a 
bravura do 13.o R. I,, na 
paz, e mais ainda na guerra, 
para honrar o Exército de 
Caxias, e tributa as suas ho­
menagens civieas ao Exérci­
to de Caxias porque vê nele 
a instituição que é a lídima 
depositária das mais caras 
tradições de glória, e a supre­
ma garantia da integridade 
do Brasil.

Em consonância com o pro­
grama traçado, o pendão auri- 
verde é levado a seguir, solc- 
nemente, pura a Praça Barão 
do Rio Branco. A gentil s’tá. 
Walkyria de Gracia c^mo 
porta-bandeira, ladeada pelas 
gentis srtas. Josefiua Ribas e 
Beatriz Bitencourt de Sá. Era 
a alma pulcra da Mulher Pon- 
tagrossense ali representada, 
Para significar que passando 
de delicadas mãos femininas 
para as mãos viris de nossos 
guerreiros, a nossa Bandeira 
será levada para a peleja de 
honra, onde irá revelar o ar­
dor combativo, o heroísmo in- 
excedivel dã gente brasileira, 
mas que deixará aqui, na Ter­
ra de Santa Cruz, os mesmos 
sentimentos cristãos, as mes­
mas conquistas de cultura e 
de civilização, atributos imar- 
cesciveis dos quais, muito ao 
contrário do que faz o inimi­
go imanc, não nos separamos 
nem siquer guiando levados.

em cada oficina, em todos os ■ também 
templos, em todas as casas, 
em todos os lares, em todas 
as consciências; demonstrou, 
na linguagem iniludivel qu® 
reside nas sinceridade dos 
movimentos expontâneos e 
suntuosos, que trabalha, que 
empenha-se e que luta artes 
em prol da grandeza do Bra­
sil, do que Para recolher ga­
lardões para si mesma Du­
vidar-se de um civismo asr.im 
febricitante e caloroso, é ul­
trajar aqueles mesmos sacro- 
santos ideais que Ponta Gros­
sa tanto tem sabido elevar, 
que ela, a nossa cidade glo­
riosa, eleva acima de tudo e 
abaixo apenas de Deus.

Diretor: JOSÉ HOFFMAHN/ a

UBILOIMO STREMEL — Rtn Dr. Colares. .U4 Ponta Grossa, Domingo, 23 de Abril de 1944, NUM. 12.048 Caba

VOTARAM A FAVOR, SENDO VENCIDAS, APENAS ESTADOS UNIDOS, ORA BRETANHA E AUSTRALIA:

,hC

Sensarioflal revelação dum herói de Batã

Grande Invasão Anfíbia!PELOS ATÉ AS 8 HORAS DE

Ãffradecimentü e Convite

oriental.

ANFÍBIA”“INVASÃO

22 (U. P.) -CHICAGO,vez, foi substituído pelo gal. ocidente europeu,

■bs r, VOTARAM A FAVOR, bi.xUU vmuuAS, arci^o ranwuo ~ ......... ..........

Expulss & Argontina Em Filddslfia!
r,,d;i. ivtz. __ -  ibi.ia, nocrandn-Kp n veconne- detonados dos Estados Unidos

agradecí o 
afirmando 

que a rece- 
cumprir seu 
sacrifício da

Donald Nelson, diretor do 
Conselho de Produção de 
Guerra dos EE. UU., decla­
rou hoje, nesta cidade, que 
a qualidade das armas ame­
ricanas constituirá um es-

, Mi- 
Rio r-

O GRANDE “PREMIER” IN- 
GI.CS, WINSTON CxlUR- 

— OHILL —•

Viuva Maria Correia «Teixeira, Eduardo Teixeir. 
miiia, Silvio Teixeira e família, Antonio Teixeira e 
lia, Jurema e Carlos Sanger, Maria e Pedro Marcos,

Ministro da

torze a mantiveram.
A votação favorável á mo- 

XfeO do México causou sur- 
puza, pois se esperava que a 
Crs Bretanha e outras nações, 
poderíam favorecer a votaçao 
em beneficio da Ai-gentina.

e convidam seus parentes e pessoas amigas para se faze­
rem presentes á missa de 7.o dia, que mandam rezar ás 
7.30 horais na Igreja do Rosário no dia ,26. do corrente.

Por mais este ato de fé e piedade cristã, agradeceu:. 
Ponta Grossa, 23 de abril de 1944,

LONDRES, 22 (U. P.) — 
A invasão da Europa oci­
dental pelos aliados terá 
lugar entre as 22 horas d® 
22 de abril e as 8 horas d® 
30 de abril. Foi o que afir­
mou o comentador do diá-

própria vida e para a 
maior glória do nosso Bra­
sil. A cerimônia finalizou 
com grandioso desfile de 
todas as classes e escolas.

Ccngratulo-me com V. 
Excia. por mais essa alta 
manifestação do povo, pe- 
m qual vem demonstrar
< ue a alma brasileira es­
tá unida e forte, capaz de 
Impor a vitória da justiça
< da Libeidade, para feli­
cidade dc todos os povos 
da terra, (a) Geneial Hei­
tor Borges, cmte, da 5a. 
Região Militar”.

PRENDE A ATENÇÃO DE 
TODO O HEMISFÉRIO

FILADÉLFIA, 22 (U.P.) — 
/Ultima Hora -— Continua 
prendendo a atenção de todos 
cs setores, principalmente os 
latino-americanos, o incidente 
terificado na Conferência do 
Bcreau Internacional do Tra­
balho, que culminou com a 
atitude das delegações traba-

Depols do assistir as 
emocionantes e profunda­
mente expressivas soleni- 
dades festivas que culmi­
naram, ante-ôntem, com a 
oferenda do Símbolo da 
Pátria á brPhante unida­
de do nosso Exército — o 
13. R. I. — não sopitando 
o entusiasmo que lhe 
transmitiu a empolgante 
cerimônia, bem expressiva 
dos sentimentos cívicos da 
cidade, demonstradora da 
mentalidade de guerra que 
já domina nossa população 
— o general Heitor Borges,

delegados dos Estados Unidos, 
titã Bretanha e Australia, 
çuc votaram contra a moção 
c.ce os regeitava no Congres­
so.

Defendendo' os delegados ar- 
g< ntinos falou o sr. Halls- 
vicrth, fazendo uma revelação: 
‘ Renunciou ao posto o delega­
do belga, René do Comitê de 
Credenciais”. O trabalhista 
René enviou uma nota ao sr. 
Hallsworth, dizendo “que se 
tem perdido muito tempo com 
a questão argentina; e que es­
se tempo bem poleria ter sido 
empregado no estudo de ou- 
■ros problemas mais impor­
tantes’.

presentantes de todos os 
Corpos o Serviço da Re­
gião, altas autoridades ci­
vis e eclesiásticas, repre­
sentantes de todas as clas­
ses sociais e grande mas­
sa de povo, grande entu­
siasmo cheio da mais pu­
ta brasilidade

Em nome dc v. excia., 
que tiva a honra de repre­
sentar e em nome da tro­
pa da Região, 
cferecimanto, 
que a tropa 
teu saberia 
dever, com

cudo de segurança P®1<> 
qual milhares d® vidas s®- 
rão preservadas, quando co­
meçar “o grande invasão an­
fíbia”.

Ferdinaudo von Schoen" r, 
um tipico produto nazistq.

Nos círculos militares lon­
drinos considera-se inevitá­
vel que aumentem as substi­
tuições dos altos comandan­
tes do «xército alemão, nus 
proximidades c também du­
rante a grande ofensiva so­
viética, que poderá estar re­
lacionada com a invasão do

PREVISTO 0 ASSALTO AO CONTINEHTE DAS 22 HORAS DE ONTEM 
------------  30 D0 CORREHTE ------------

NOVA YORK, 22 (U. P.) 
_  Notícias de Estocolmo 
para a N.B.C. indicam que 
a invasão do continente eu­
ropeu será iniciada antes 
de ptimeiro de maio.

INVASAO DO BRASIL 
JAPONEZES

ihistas negando-se a reconhe- 
ctr cs delegados dos traba­
lhadores argentinos, srs. Giro- 
la e Fidanza, este atuando no 
caráter de conselheiro da­
quele. Numa, nota extensa di- 
rig da á mesa dos trabalhos 
coi. gressistas, os referidos re- 
; r< sentantes declaiaram, se- 
Ci r dados pelo assessor gover­
namental, Marcelo Abertuary, 
que “a resolução adotada por 
i m grupo trabalhista não rfc- 
pi (sentava os sentimentos dos 
trabalhadores mundiais c mui­
to menos ainda os dos paises 
dtste hemisfério”. No mesmo 
c ecumento os delegados con­
signam seu agiadecimento aos

rio espanhol “Arriba”, que 
se edita em Madrid,

Segundo os suecos, esta­
mos no período das marés 
altas, o que facilita grande­
mente a ação das forças de 
desembarque aliadas.

Ainda segundo observa­
dores, a abertura da “se­
gunda frente” poderá coin­
cidir com o desencadeamen- 
to de uma nova grand® ofen­
siva soviética na frente ori­
ental. Nessa situação os ale­
mães teriam de combater de 
forma sumamente intensa e 
simultaneamente em duas 
frentes, o qu® contribuiría 
para aumentar as possibPi- 
dades de êxitos das forças 
atacantes anglo-norte-ame- 
ricanas no ocidente, e rus­
sas, na frente

mente a favor da manutenção 
ões representantes argentinos 
jur.to ao grepo <l.is trabalha- 
í crcs, foram dados pelos Es­
tados Unidos, Grã Bretanha e 
um terceiro pais ainda não 
i.iêntificadc.

A representação mexicana 
exultou com o resultado. O 
assessor mexicano, sr Carillo, 
logo após ter conhecimento do 
etcrutinio. levantou-se e decla­
rou: “Nós alcançamos uma 
completa vitória”.

A moção de Lombardo To- 
leda.no contra a Argentina, 
vi nceú por larga margem. 
Apenas houve três votos con- 

enquanto qua-

da paz.
disse, a coopera-
F.E. Uü., especial- 

, só pode 
de importar,cia

LONDRES, 22 (U. P. - Ul­
tima hora) —• Os generais von 
Kleist e von Manstein foram 
destituídos do comando de 
seus exércitos, em consequên­
cia dos grandes reveses das 
armas nazistas, na Rússia. 
Segundo se soube nos meios 
bem informados, von Mans­
tein foi substituído pelo ga1. 
Model, que no mês Passado 
assumiu o comando das for­
ças nazútas no sul da Rús­
sia. (Kgal. von Kleist, Por sua

seguiu viagem, hoje, rumo da 
V u ezuela, a caminho dos Es­
tados Unidos, declarou que a 
r< sistêneia nas Filipinas, sob 
o comando de Mac Arthur, foi 
que salvou a América do Sul.

Em sua entrevista o coman- 
oante Menzaro acrescentou 
que os japoneses, depois que 
» cupassem as ilhas, conquis­
tariam Havaí e, em seguida, 
desembarcariam no Perú, en- 
enrr inhando-se dali para a Ba- 
cii Amazônica e para o sul 
de Brasil, onde forças oenjtas 
os aguardavam para auxilia 
los na <’

FILADÉLFIA, 22. (U.P.) — 
U representante trabalhista 
argentino, sr. Girola retirou- 
se da reunião dos trabalhado- 
H s da Federação Internacio­
nal do Trabalho, após uma 
lotação em que um dos gru­
pos concedeu 14 votos contra 
">, a favor da resolução apre­
sentada pelos representantes 
co México, que propugnava 
pêlo afastamento do delegado 
platino.

Girola, depois de ter conhe­
cia, ento do resultado da vota­
ção, declarou: “esta é uma 
ação de caráter político”.

'Três votos contra a resolu- .
mexicana, consequente- | ti a a moçno,

Suécia na órbita 
do eixo

ESTOCOLMO, 22 (U. P.) — 
A Suécia não atenderá a so­
licitação dos Estados Unirms 
e da Grã-Bretanha, no senti­
do de suspender as suas ex­
portações de materiais estra­
tégicos para a Alemanha. Es­
ta informação acaba de istr 
divulgada por fonte fidedig­
na, acrescentando que, a pro­
pósito, não será divulgada ne­
nhuma nota

titular da 5a. R. M. trans­
mitiu o seguinte telegra^ 
ma ao general Eurlco Gas­
par Dutra, Ministro da 
Guerra:

“Exmo. sr. General Eu- 
lico Gaspar Dutra, 
nisiro da Guerra. E 
Acabo de assistir emocio­
nado ao mais alto grãu, a 
entrega do Pavilhão Na­
cional oferecido pelo povo 
de Ponta Grossa ao 13. R- 
I. Expedicionário, com a 
presença do sr. Interven­
tor Federal, general co­
mandante da 1 D. 5a.. re-

Generai Mac Arthur, norte- 
americano, herói da resisten- 
-• cia nas Ilhas Filipinas —

RIO, 22 (A.N.) — Falando a 
i m jornal local, o comandante 
Carmelo Lopes Menzaro, he­
rói de Batã, pertencente á ar- 
jnada-das Filipinas e que pros-

Unidos para a Vitória da Liberdade
INTEGRA DO VIBRANTE TELEGRAMA TRANSMITIDO PELO GENERAL HEITOR BORGES AO 

 MINISTRO DA GUERRA
1ONDRES, 22 (U.1‘.) — Em 

suas declarações perante a Ca- 
rmira dos Comuns, Churchill 
disse que prevê, para depois 
da gueira, uma mais estreita 
unidade d > Império Britâni­
co, mediante certas facilida­
des aduaneiras “pr< feren-i 
ciais”, em completo eiitendi-

iruavam
dominação ao Brasil. |

Mas — frizou — com a re- 
tís‘tncia das Filipinas e a nc- 
cissidade de desviar para ah 
afim de deirotar apenas 37 
mil soldados aliados, os qui­
nhentos mil homens que se 
destinavam á invasao deste 
continente, o plano audacioso 
cos jap meses fracassou.

O comandante Carmelo Mon 
zaro que tem todo o corpo 
assinalado por ferimentos na 
luta contra os nipmicos inva­
sores, está, agora, incorpora­
do á Marinha de Guerra nor­
te-americana,

e 1a- 
fa-ni-

___  Irene 
e Fulton Swain, Silvia e Prudente Clauset, Lidia e .Tandira 
Teixeira, agradecem a todas as pessoas dõsta cidade “ da 
Capital do Estado, que lhes confortaram com palavras c.s 
pirituais, enviaram flores, coroas e acompanharam o coche 
fúnebre de seu sempre lembrado esposo, pai. sogro e avô

(ANTONIO RORIGUES TEIXEIRA

preservação
Segundo 

ção com os 
nn nte no Pacifico, 
ter exeed d-i c ' . 
I < la unidade do Império e re- 

I velou que, quando en 1943, 
foi firmado e:n Washington o 

i < onvenio de ajud-.i mutua, Rou 
j seveit assegurou definitivamen 
| te:— “O governo britânico 
I nâc- está mais obrigado a nbo- 
: iir “preferencias imperiais” do 
que <• governo norte america­
no em extinguir os impostos 
aduaneiros j rotetores”.

A seguir, Churchill declarou 
ser muito provável que depois 
da guerra, varridos Hitler e o 
Rscisnii. da face da terra, se­
ja realizada na Arstralia urna 
conferência sobre assuntes 
mundiais, entre os represen­
tantes dos Estados Unidos e 
da Grã Bretanha, devendo en- 
tãc ser encarados muitos pro- 
l ic mas criados pelo Japão e 
sebre a estrutura econômica 
não só da Asia, mas do nmn- 
d<> inteiro.

Finalmente, o “prémier” d's- 
se que, talvez durante essa 
conferência, venha a ser con­
siderado o estabelecimento du­
ma grande organização, den­
tro do próprio Império Brita- 
n’eo e que o estabelecimento 
de comissões ecoiiomicas-r.ii- 
lilares permanentes, terá gran- 

mmto com os Estados Unidos' dos vantagens.

leda.no


WARIO DOS CAMPOS
Pcnfa Grossa, Domingo, 23 de Abril de 1944,
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Que nos céus da Europa se desfraldèès-

PONTA GROSSA 
“ZACARIAS” 
CURITIBA:— 
“ZACARIAS”

o dos nossos sentimentos* de 
povo cristão e democrático.

Esta é a musma bandeira 
que tremulou outrcCa em 
combates sangrentos, beijada 
sempre pelos ventos da vitó­
ria, que sempre sorria ás 
nossas armis, porque comba­
tiam tiranias ou repeliam os 
audaciosos invasores de nos­
so território.

A guerra é uma fatalidade 
da natureza. Não pode o ',o- 
mem fugir de seus tristes de* 
signios. E’ a luta pela vida 
das nações.

Debaixo desse imperativo 
vamos lutar e morrer pela 
subsistência de nossa Pátria 
e .defendí r edm energia e en-

valor da política 
que representa, 

representado ne<- 
uma vc-tla- 

no isas 
gente, ora

com 
sanoa- 

m< nto, se tornam aptas a re- 
cel er populações e a possibili­
tai' o progresso social.

4 uniuade política existente 
nestes oito milhc.es de quilo- 
nn-tro3 quadrados, resultante 
do vários fatores liisóriccs e 
f,e< gráficos, é dos fenômenos 
1-ohtl :os mais impressionantes 
e que nos tem permitido orga­
nizar, deste lado do continen­
te. uma n;.ção original e capaz 
d, representar para o mundo 
a sua maior esperança.

Essa herança patrimonial 
e> traordinária que recebemos 
<'os nossos antepassados tem 
sido conservada graças ao es­
pirito nacional que mantem 
foi te e alerta, absorvendo to­
dos os elementos estranhos, 
portadores de culturas diver­
sas. País que tem sido alvo 

de várias imigrações, o Bra­
sil, pela sua cultura típica, 
alicerçada no tronco luso-afro 
-íncico, tem podido preexistir, 
com Insignificantes nuanças, 
na sua personalidade própria 
e independente.

de' modo 
para a 

da nossa
> do 

------ — -■■»•>«/•« C O 
qt ai sempre nào <* demais es-

seja uma realid ;,!<•, 
direitas fundameii- 
homem ,scjarr uni-1 

ii rcfulavel, onde d~" 
e.s<ja c!irs.se parasita 

gr(. r

t’ia, a natuteza não foi abso- 
it lamente avara. Até as nos­
sas regiões inhóspitas, 
algum trabalho do

;• r • o 
seus 

seus amigos 
a realidade, 

sejam suas

(lida, 
de glória 
homem com

(vida 
cada ferida 
vitória.”

ANÊMICOS, MAGROS, 
KAES QUE CRMM CRÍ 

INÇAS RAQUÍTICAS 
receberão t tonifica- 
Ao geral ,1o organismr 

,'Offi o

ros! — que despertaram H 
juventude a crença fanátu 
dt que um povo é varO>,J 
quando ama a luta pela lui: 
a guerra pela guerra, e new 
guerra sem finalidade oia’’ 
que nãç, o simples exibicíc 
nismo das forças instintiva 
da natureza humana, na t’n 
sia de dominar, no afã de ís 
ifavizar os outros, e estala 
leeer no mundo uma orden 
nova, em que os Povos )t:s 
sem divididos em povo-£e 
nhor, composto de super-ll() 
meus e povos-escravos, ei n> 
postos de infra-homen.s.

E’ tuna mensagem de lii! 
pela continuação do Brasil 
peia continuação de vossa ei' 
dade, pela continuação íie 

| vossa família, pela continuf 
çã<; de vossos afetos, pela 
continuação de vossa dignida4 
de de homens livres.

Mas não só. E’ uma mér 
do futuro, esperanças de que 
do futuro, espeanças de 'iut> 
tanto sacrifício, tanta dôr, 
tantas angústias possam l|,J' 
zer uma ordem realmcnte nõ* 
va, onde a igualdade entre cjS

encerram.
qi.c

Gente assim, que vós bem 
conheceis em contacto intimo 
e direto, é que conjstitue o 
Povo que, nesta hora e neste 
dia de tão grandes evocações, 
vos oferece uma bandeira 
brasileira; bandeira que ó

Tal fato, no ent-.uito, de as- 
jecto cultural e sociológico, 
há sido favorecido pela orien­
tação política dos nossos go- 

principahnerite, pelo 
através do

sentimento vem de 
lare.s como o voíco 
lar, lares ricos 

farlos ou.

e que vos 1 intima de dignidade, todos 
- I são livres para se senti-em 

a todos os outros ho-

qtie para <á 
constituindo »eí- 

culturas estranhas,
----—> ou

através das 
— e que se 

amparo, no senti-1 
afirmação cada vez I 

leis, costu- j 
em suma. —

E cantan’
- ---- „j sua _______

mtrcha guerreira “levar a I nível dc igualdade, 
bandeira a Vitória, bandeira 1 
que nunca se abate”, no Ve­
lho Continente, donde z pro- 
manou nossa civilização, ou 
onde quer que seja, manterão 
bem alto o nome sem mácu­
la de notss'o querido Brasil.

Nos Ca npos iL biitaina, <«.«. 
miagem ue nnuo vu.ti suo, 1 e-

tos são livres e as cias-is 
sociais acham-se no mesmo

CONVITE
Dc ordem do Sr. Presiden- 
. convido a todos os ma- 

Ç<ms regulares do Quad.’., pa­
ra a sessão d<! eleição. Re­
presentante junto a Sob.’. As- 
semb.’. Io Gi.’. Or.’. do Brasil, 
a reahzar-se no dia 26 do cor- 
lír.te (Quarta-feira) ás 20 
l na séde social da Loi ’ 
Amor o Caridade 2.".

ssiu o ,11 nuc axgmj vn.c.s 
ue nossa; bravos patrícios, o 
,ema a ^uie-ios i,o ca-—ir.nu 
no uever e ua nonra. r. tmo 
ciiiitveios moo-ihos, i .iui- 
gimto em seu espirho a Km- 
orança Uos Jeitos liomeiucos 
ue seus antepassados, nau 
ueoment.iáo, jamais, as tia.ii- 
ço<is ae l». avura, annegaçuu e 
espirito ue sacrmcio da en­
te brasileira, desta geme que 
nus tempos heroicos ue nossa 
nitíióna empunhou o gúdiu 
Uamante em detesa ua inte­
gridade de nosso teu nono e 
nonra da nossa nacmnabna- 
de. Nã< será bravura aiai- 
deame vm qllV prcuomin ,m 
atos de seivageiàa, em d lesa 
<ie finalidades tgoisncrs ue 
raça, e doutrinas rncumpati- 
ve.s , com a dignidade huma­
na, mas o heroísmo i<-õmnu 
dos iiom<ns de bem, daque-
ies que tombam por um no­
bre ideal, de paz e felicidade, 
igualdade e fraternidade en­
tre todas as nações ahimadaa 
de boa vor.tade.

Meus b*avos companheiros, 
recebei esse palium de nos­
sas esperanças, essa fiàmiua 
abençoada Por Deus nas al­
turas; amai-a com todas at) 
libras de vosso coração, por­
que ela é a extressão 
vosso lai querido, imaculado 
tranquilo, e feliz no seu tra­
balho honrado e laborioso; 
ela tradrz a existência dum 
pov;. predestinado para o 
bem, cuja alma não aninham 
sentimentos outros que não 
sejam os dc altruísmo; de 
respeito pela liberdade ail eja 
e de hospitalidade verdadei: 
ra. Neste abençoado turrão 
natal, todas as raças gozam 
dos mesmos direitos e os cul’

t nr poranemnonte, 
que todos os povos 
ti m tratado com 
carinho, Tanto na 
na guerra, fal problema assu­
mo o mesmo valor, e deve ser 
lembrado, u todo instante, por 
todos nós, governantes e go­
vernados, aflin do que seja ca­
da vez maior o nosso nome e 
a t ossa expressão social e po- 
Ftiea, no cenário mundial em

LOURIV.W, SANTOS LIMA

OU 
necess-ta- 

perdidos na imensvlzo 
nUal dos campos ou aperta­
dos na lila de casas dc uma 
rua, mas onde, com a alegria

culto < ___
I r.íverBidaile», todos* cl > 
hgrados no esjl rito vigilante 
de noi-sa cu>tur.i e de. nossa 
política, — colabora 
eficiente e eenstante, 
Integração politica 
feira, objetivo prec.ípuo 
i ossa existência histórica, e o 
qt al sempre nao c demais es- timvlar.

Outros fatores há, como a 
imprensa e o rádio, o livro e 
u cinema, que desempenham,

TERRAS NO IMÓVEL 
LINHARES

Vendenj-sc 195 1/-Ô alquei­
res de terras fertj\ no Imó­
vel Linhares, Mu re pin dc 
Teixeira Soares. Tritir r<m 
o proprietário á rua Santana 
n.o 545, Ponta Grossa.

unia mensagem daquilo que 
mais pfofimdamente amais. É 
uma mensagem de vossa gi i- 
te, que não representa um 
grito bárbaro da guerra p-.!a 
guert a, nem um brado de 
guerra Pela gl,ória, mas u na 
mensagem que quer trfzer 
sempre despertado em vossos 
corações o sentido da finali­
dade de vossa guerra, que é 
nossa guerra, de nossa eutr- 
ra pela continuidade dos va­
lores de vossa vida, e .ntia 
aqueles — eles, sim, bárha-

“Também desej0X alinhar perficie da terra, r, can 
tes do “ lin<’as estrofes de

; vicgssitudes da luta 
diária, e sonhar com projetes 
de futuro. Esse sentimento 
vem de uma já longa vida de 
sociedade, onde os homens to­
dos lutam, e lutam com am­
bição, mas onde ninguém ain­
da conseguiu vencer pelo ter­
ror, onde ningtrem ainda pôde 
imperar pela força bruta, on­
de sempre existiu a lei, mes-

—■ Que nos céus curoj-iu.1 
se desfralde esse pendão «*u- 
ri-verde e anime e éncorage 
e cubra com suas dob’ as, 
nossos valorosos soldados, 
guiando-cs no caminha, d: 
tória, na certeza de que 
fendem justa ciu.sa e hun 
taria, ao lado dos . .........
combatentes das Naçõ<s Uni­
das. Irão eles, assim, contri­
buir com apreciável parcela 
de seu sangue a favor da fe­
licidade de gerações futuras, 
da implantação do verdadei 
ro sentimento cristão na si-

CMTE. OA I. D. 5,a 
tos de haverdes cumprido he­
roicamente o vosso dever, 
lembrai-vos de Gamerino o 
jovem Estudante brasile-rot 
que ferido de morte, na La­
ta ha dc Curupaity, com oi 
olhos e os pensamentos vol­
tados pai a a Pátria distar te, 
recita ainda as estrofes <‘e 
Tomaz Itibeíro:

T . ntar. Telegramas:
- Teísfone:— 3145 — Caixa Postal num. 742

ZACARIAS & CIA.

..... i — ' ‘ >--■>, c ma, vos.---- -
o o<ni.- legiram o sentimento de H- |

cada berdade como a lava quente iguais
i e trepidante de onde cin.tila ntens do mundo, para ah on-

-te f a certeza da dignidade hu- i tar as

Sahe o Pavilhão Nacic- 
nal!

vernos,
Fi i sldcnte Vargas, 
Estado Nacional.

Não há duvidar que o pre- 
I senta devo sempre assumir o 

di ver do auxiliar o passado, 
ou o estadista de cooperar 
cçir. a história, na consuma-1 
ção do destino pol;tico das na- 

| ções. Daí o 
I nacionalista, 
' < on o tem 
tes últimos anos, 
deira afirmação da ■ 
coisas e da nessa < 

ire os domais povos do glo- 
• " ora entre os inúmeros eie- 
i i -iites estranhos 
iniigraram, 
finos de _____
h'-< devem ser assimilada" 
absorvidas. 

Principaln ente, uír l 
autoridades públicas é 
efetiva ít----
tl<» da __ _
n,'i.,or das i.ossas 
iups, sentinieutos, 
do nosso “esp j-ito’.

A designação dessas autori­
dades po-íticas e judiciárias, 
n ér.icns e administrativas, re­
caindo sóbre elementos am­
bientados no clima citadiro e 
cu.to d:is metrópoles e das

> êlcs in-

I Cl mpre proptignar, mais e 
mais, nessa missão bem hra-

-------------
tusiasmo esse rico legado dos 
nossos maiores. E o sangue 
jorrado, e o martírio, c o so­
frimento, e os atos de bravu- 
i’a, postos t-in uesiaque por 
esta mocidade viril e entu­
siasta, oriunda de todes as 
classes sociais do Povo b.a- 
sileiro, i> ão confirmar lá fora 
que somos dignos dêste es­
plendoroso Brasil, fadado pa­
ra o bem, “para crectr, cri ar, 
.subir'’ c fazer a felicidade de’ 
todos os que aqui r-focuram1 
hospilalidde, mas que respei­
tam as nossas leis, hábitos e 
costumes.

E no momento fatal do sa­
crifício, quando tiverdes de 
entregar a alma ao Creadi r, 
com o sorriso nos lábios, cei'

que vos entrega a Bandeira Nacional”------
Jsttrso pranumafe aa ailrega da Bandeira ao 11° Re?men!j de Wanlaria. peh Des. BrasilMeiro Machdo

■vós 
tini 
inu

.. _ .. =_. de 
seu brilho, a mais lídima j is’ 
tiça individual c social, e que 
este sagrado pavilhão vos ins­
pire, como um símbolo dc to 
dos os vah.res da vida brasi­
leira, para que sejam a mais 
evidente realidade, aquele, 
versos que nossas crianças 
cantam em novembro: 
Sobre a imensa nação

(brasil, ira 
Nos momentos de festa (- 

(de dôr, 
Paire, sempre, sagrada

(bar.deira, 
Pavilhão de Justiça e de

(Amor.

Rua Gel. Dulcidio, 618 — Telegramas.
Telefone:— 190 — Caixa Postal numero I42.j 

Pra^a Carlos Gomes 315-321

ím^ert’±t PCSf°al eMl'râ' niorreram livres, 
scmpie protegendo s ; ' 
mento de dignidade de 
pessoa-,

Este é o povo que vos 
rece a bandeira, povo de in* 
divíduos como vós mf.smos o 
sois, com um forte sentimen­
to de que a vida sem digni­
dade não vale a pena ser vi1 
vida.

Povo, cujo sentimento dt 
dignidade vem longe. P.fpou- 
sa sobre o túmulo de vosses 
antepassados, que viver-.-m e

DR. BRASIL'P. MACHADO 
homens 
onde os 
tais do 
ver dade 
saPareça 
dos apre veitadores 
ra, dos apr.iveitath.i es d<- Io­
da a ewjiécie, onde os valo­
res humanos possam vicejar 
em um Cmbiente de ign-il.ia- 
dade, de liberdade e de digni­
dade humanas, onde tanto vi­
vam o homem forte como o 
honiCin immilde, onde o mun­
do não se divida cm domina4 
dores e dominados, cm c’ "s* 
sos que tem o direito de go“ 
zar .a yida c outra que só tcin 
o 'lireito de trabalhar.

Soldados du Brasil! Com « 
juventude norte - americana: 
inglesa, chinê.sa. russa, 
sois os construtores de 
mundo iovo, onoe há de 
perar, em todo o fulgor

Automóveis —
Cadilac — Buick — Oldsmobile

MATERIAL PARA GASOGEMOS

. ias que, neste momento, ge 
/azem ouvir, como oração de 
civismo e entusiasmo, em pre­
sença de solenidade tão em­
polgante de Patriotismo, pos­
ta em relevo pelo povo de 
Ponta Grossa. Nesta a'itude, 
a nobre e culta sociedade pa­
trícia evidencia, mais uma 
vez, os seus sentimentos cívi­
cos, ao ofcecer a Band-e-ra 
Nacional ao 13.'o B. I., bri­
lhante l nidade da Infantaria 
Divisionária, da qual mc hon­
ra de ser Comandante. Sabe 
essa culta sociedade o que 
ela réprCserta, mormente no>s 
inquietantes dias sangremos 
da atualidade. A flâmuia bra­
sileira, sempre bafejada pela 
brisa da liberdade, encerra 
as cores da esp rança e o 
azt-1 da caridade, a riqueza a 
aflorar do sub-solo nacional, 
a imensidade sem par dessas 
monumentais florestes ama­
zônicas e o encanto dcs>tes 
bosques, cheios de vida e per­
fume, que enfeitam os esrne- 

> uldínos campos gerais i-ara4 
naenses; resume, asuim, esse 
lindo pendão, na sua mais lí­
dima e verdadeira expressão, 
a imagem da Pátria, o iscu va; 
lor moral e material; simbo-' 
liza a nacionalidade, naquilo 
em que ela mais se destiu a, 
de povo feliz, val(.i'óso e hos­
pitaleiro Com tal gesto põe 
<m relevo, a sociedade Ponla- 
grossense, a noção dara de 
seus deveres cívicos e a com­
preensão nítida que tem do 
delicado momento social p. i 
que passa o Brasil, nos tem­
pos atuais. Sabe da respon­
sabilidade de sua Pátria no 
concerto das nações civiliza­
das e os deveres dela em fe< e 

|dos imp rativos de liberdade 
e democracia, na acepção 
mais sincOa e Positiva quu 
estes conceitos 
Essa atitude demonstra 

'Ponta Grossa, através do 
■ ração de seu povo, vibra 

. ---- , no siu
pinto, certamente, Perpassa­
ram centelhas de nobres pen­
samentos. numa ante-visão de 
grandeza, da fatal prosperi­
dade de seu- país, como justa 
homenagem do (Tnidor uni 
povo que faz dos sentimen­
tos de altruísmo a lema de 
<súas nobres ações, em todos 
os recantos de seu gr. nde ter­
ritório.

VAPOR DE 1? H P. N.
Vende-se um marca “Marshall" — Fixo, ou seja com mo- 

ymento ao lado. Tubv.lagcm caideira, cilindro, tudo perfei­
to. E vapor que nunca foi reformado, aomo os que são ven 
cidos em Sao Paulo. E ítimo e pode scr vistr funcionar. 
pouco uso — Preço mínimo, pesto estação, Cr. $40 000 00

Ver e tratar em Bragança, Eslado de São Paulo, com Apancio Assis Valle.

mo nos momentos de anar­
quia, prcclamaando que ? dig 
nidade de cada um, é o n ai.s 
alto, valor da vida humana c 
o ideal que mais indelevU- 
mente esn: inscrito na 
ciência de nós todoe.

.'" ’ERTE S BILIS 
ÜO SEU FÍGADO

l Saliart Ua Cima ülxpmu para T«Ut
Seu fígado deve produzir diari». 

mente um Htzo de bilis. Se a bílis nia 
corre livremente, o> alimentos nã» 
rio digeridos e apodrecem. Os gases 
incham o estômago. Sobrevêm a pri- 
Mo de ventre. Você iente-M «toriA»
• como que anvenenado. Tudo* 
amargo e a vida 4 um martíri<

Unia simplea evacuaçlo nlo toc> 
rá a ca usa.Neste caao.aa Mulas CarM 
tio extraordinariamente eficazes.F». 
tem correr esse litro de bilia e voc4 
tente-se dispotto para tudo. Slo tu*. 
ves e, contudo, eapecieh 
cadas para fazer a bilis c 
mente. Peça a» Pílula» Ç 
aceite outro produto .

Kuro é o viajante observa. ( l)P vivemos.
f. C<,'TS SOCÍÍUS <1Ue nfit’l»'sse particular, papel de ali­
se surpreenda com a mages- «chita, iinnnrfinnt.,* ... ° .
tade territorial do Brasil. So- 1 „ 2 ’ !las 9uais
mos, com efeito, o maior pais ’ niaís" j 
do mundo em dimensão gec- I «ileírn
giúfica aproveitável á habita- n.J1^'jJr.,si| ° Bras**
ção humana. Pois em todos os S o*’ “'vo ^a^i'
F2Tnat.e“ãômSSah^ nosst^tr^ç^

“Ou morre um soldado na

Feliz cobej-io
Ou surge um

Acolchoados
A CASA LUSITANA oltrece ! ; . .... ..

CHOADOS para pronta entrega, 

hnfe por atacado com descoak á vista 
Renpmhss e enxovais para crianças. _ Sêdas, meias e camisas.

Tecidos Populares a 1,(0 e 2,80
- . . . . . . . . c*s* trciTm - p. oross*.

Esta bandeira do Brasil, 
que toes receher para <nu<.u- 
porá-ia a vos»a untuaue, qu-.m 
vos oitiece e o povo.

Notai quie nao '■utou 
do a Pa-uvra povo , com o 
sentido abstrato como aemeji 
usado pelos políticos, quânuo 
se referem a uma coisa mui­
to vaga, muito longínqua.

O povo que vos oferece a 
bandeira, é alguma coisa bem 
concreta, alguma coisa bem 
ciara, no coração de cada um 
de nós.

E constituído de màis, co­
mo vossas próprias mães,’ que 
vivem em um pais livre, e 
que, de qualquer classe, côr, 
raça 'ou r<uigião a que per­
tençam, sempre tiveram a li­
berdade suficiente Para vos 
transmitir as tradições de seus 
antepassados, para vos em­
balar com as velhas canções 
com que elas mesmas foram 
embaladas; pai'a ves ensinai 
as orações em que obtiveram 
fé, para vos amar com espe­
rança em um futuro sempre 
melhor, mas cujo,s fundam n- 
tos se encontravam no pró’ 
prio ambiente de liberdade 
pessoal cm que viviam.

Este povo, que vos oferece 
a bandeira da pátria, é cons; J 
titindo de muitos pais como ' 
os vossCjS pais, aue spmprc 1 
lutaram durtmente pela vida, 
e que arrancam* com o mor ' 
de seu rosto, da pedra c-ca 1 
do trabalho infatigável a 
agua pura da suosislência ( e 
sua família, mas que, viven­
do a vida rude do trabalho, 
tem conio condição de 
exiisténcia, a liberdade 
soi.l de traba.hir como 
convier, de confiar em 
governos fanáticos não 
nham jogar contra eks 
^roprios filhos; tem a lib<>- 
dade pessoal de escolher uma 
escola para sua.s crianças, 
sem que lhe imponhan. obri 
gatoriaminte uma mística de 
devoção á violência e 
odio; pa's. como c.s va.so.i 
protrios pais, que afrontam 
os azares da sorte, sal ndu 
sempre que contam com o 
respeito dos outros, po: nu. 
presam, sot'etixlo, a d’gnida- 
de Pessoal de cada indivíduo 
humano, ê certos de que a 
dignidade repoc?;a sol i e um 
largo conceito le liber-tad- 
pessoal, de não ser 0L1 Ig do 
a fazer coisa alguma sob o 
estalar do chicote, e de libei- 
dade intima e despolicx <1.. 
de sentir, de pensar, de am;i. 
de crcr e de agir.

Este povo, que vos oferece 
o auri-verde Pendão, e c< nê 
posto de jovens como vós 
mesmos, que t m a Certeza 
ampla e na ural, que poderão 
sonhar com segurança em uni 
luturo onde há de perdurar I 
o mesmo signo de liberdade 
pessoal e intima; de moços 
que compreendem que pode­
rão fracassar tm seus negó­
cios, que poderão se desen­
ganar, um dia. das esperan-i - v->■-,
ças que a mocidaade mesmr ge l,?n. ^' «sil maior; i 
rou, mas qire tem a segu an 
ça absoluta de que o 
espontâneo c perene <L 
parentes e de 
s i á sfmpre 
qi aicquer que 
crenças, suas ambições, suas 
lutas diárias, porque o china

problema 
<lo mundo 
desmedido 
paz como

C' mprar um cofre e uma ma- 
1 ii->a de escrever, usadas, em 
r< rfeito estado. Ofertas á Rua 
' -iduino Taques 725 — Fone: 5'6.

Pontiac

.4’

milhc.es
chin%25c3%25aa.sa
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(WffiIWÀGROSSENSE MIADA
MPATOES - SOLAS — VAQUET16. — CROMOS, etc.

Couros de porco em geral
Certame: em Bairro Olaria — Escritório: Rua Dr. Colares, 108 
aixa Postal, 15 — Fel. “Cortume” — P. Grossa — Paraná.
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edital Show dançante em
Teixeira[Através Da Agência Nacional]

Prorrogado o prazo para venda e aplicação
do

a

A cerveja que acaba de ser evpssla á venda.
venda

participantes do concurso “A ztccas’’

ESTADO DP PARANA’

Aos sofredores PADARIA GLORIA
ARMAZÉM KOSMOS

SECOS E MOLHADOS DIVERSAS PARANA’

**» IIIIIHI,

exce-

Industria Laminadora Lida
•nstalações internasFABRICA DE 1AMINAS DE IMBUÍA, CEDRO E PINHO.

............ ................. .. .. ... ............................. . .. ., ^M|||t|t|||í

XAVIER & CIA
Rua Balduino Taques. 552 Cx. postal, I&7

dos
PARANA’

I I M1'385?

COUROS E PELES SILVESTRES
Cêra, mél de abelha, crina e lã

Mas- 
Insti-

BRITO
SILVA

de 
na 
ou-

os
• de

CrrtS 100,06 
50,00 
50,0) 
20,00 
10,0' 
10,00 
10,00' 
10,00 
1.0,00 
10,03

(*) Solicitamoms ao 
DE CIGARROS SOLANO. A

no domínio do 
adiantou-se aos 

países, conseguindo 
um programa que 

a assistência das fa- 
a sua maior integra-

URAl DL

rt,1ri'I HI d Í1111111111m111i 111 11 ;-h- i-hii ii i i u i i i í

. jjg ______

COM1NOS & TAMBACOPOLUS

PRENSA DE COPIADOR
• A

Brasil e apresentará um longo 
relatório ao seu governo sobre 
u que poude observar entre 
nós. a x-espeito.

Piocura.se um Mestre para 
fabricação. E’ Inútil apx1»-

1943, podendo 
ser feito simul- 
(a) Delegado

Drg. I. Galhardo — Bxjtfé 
dica do Centro Eepl-lta Luz. 
Caridade 9 Amor, comunica 
a mudança de seu consultorio 
para a Rua Buenos Aaras, 23t 
— L* andar, Rio de Janeiro. 
ond« passa a ofereeer o, seu’ 
ptestimo». Escreva detalhada 
mente — nome, idade, eeidere- 
?<i e envlope gelado para e 
resposta.

Brasil, estudando o nosso en­
sino rural, fez novas declara­
ções á imprensa, reafirmandó 
que o Brasil, no domínio do 
ersino rural, 
demais 
executar 
vai até 
milias e 
çâo á terra.

Acentuou que no Chile rea­
lizará uma sério de conferên­
cias sobra o ensino rural no

Htendldae 
H0V1BO 

FONi, fí6

Clama-se a atenção dos inte- 
rchsados para o Edital do Es­
tai elecimento de Subsistência 
da 5’ Região Militar, ao qual 
se refere o Aviso do 13.” R.I 
pbtlrcado neste Jornal no* 
Cia.- 14, 15 e 16 do corrente.

Antonio Rodolfo Moura 
2 ’ Ten. Aprovisionador

no rural ------------
RIO, 22 — A professora chi­

lena, Baldamira Pacheoo La- 
rain, que seguiu para S. Pau- 
•o, de regresso ao país, após 
permanência de um ano no

ou a Caixa --------------- — — -
Postal Nr. 145 — Ponta Qlres-I 30x26 centímetros. Tratar
sa — B. do Paraná. rua Santana n.o 515

sr. Dilor Fteitas comparecer no escritório da FABRICA 
avenida Visconde de Mauá. 2'08, para leceber o seu prêmio.

— MARIA JOSE DA CRUZ
— HÉLIO DE FREITAS E
— FUAD NEJM
— ORLANDO DA CRUZ BRITI

— OLEGARIO SANTA CLARA
— JOAQUIM CLÁUDIO L. ROCHA
— ODILON SANTOS
— NILCEU FREIISE
— WALFRJDO WEINGART
— DILOR FREITAS (*)

Como deve ser do conheci­
mento dos interessados, a lei 
estabeleceu o dia último do 
més corrente como limite má­
ximo Para a aplicação das es­
tampilhas do Imposto do Se­
lo, do tipo especial para as 
exatorias federais do interior, 
emitidas para o triê.-io 
1940-42.

Entretanto, esse Prazo vem 
de ser prolongado, de acordo 
com o seguinte telegrama re­
cebido, ontem, pela reparti­
ção competente desta cidade 
e originado da Delegacia Fis­
cal:

“Segunda Coietoria — Te 
legrama oficial n. 95. Paia 
os fins devidos, de acordo 
com a ordem telegráfica 547,

Do 
Ri- 

clínico nesta 
o prazer de 

um cartão em

da Diretoria Geral das Ren­
das Internas, fica prorrogado 
até ulterior deliberação 
apiicação das estampilhas do 
Imposto do Selo, tipo espe­
cial para as Coíetorias Fe­
derais do interior e emitidas 
para o triênio de 1940-42 A 
referida prorrogação em na­
da prejudicará a 
aplicação do selo posto em 
vigor pela circular n. 11. de 
fevereiro de 
seu emprego 
laneamente.
Fiscal”.

11 1 “LóUJiat
e 12 oe abril de 1 944, declaramos que recebemos os prêmios em

ESCRITORIOs 
Telefone: 143.

CARTUCHOS DE CI­
MENTO VAZIOS

A Fabrica da Tógos Santo 
Antonio, acha-sa intersssada 
i » compra da qualquar quan- 
tíclada de sartuebo» da cimen­
te vazios. Para melhoras at­
eia recimantoa dirija-»» á Rua 
VUconda de Nacar Nr. 21 —- 
pelo fona — 3-5-3, ou á Caixa

FABRICA: Rua José Maurício, Telefone 2-8-0 
Rua Balduino Taques, n.° 95

Endereço Telegráfico: “LAMINADORA” Caixa Postal N.° 214.
PARANA’------ PONTA GROSSA ------  BRASIL

a ____  _
sentar-se não possuindo a",a- 
pacidade necessária

Diriglr-se ás INDUSTRIAS 
THEOPHILO CUNHA S. A„ 
Rua 15 de Novembro 492 ou 
jor carta para a Caixa pos­
tal, 13 — PONTA GROlfcA.

: Transportes maritu 
: mos e rodoviários e 

sacaria para o pro= 
; Jiição de cereais —

PORTO ALEGRE, 22 
Attndendo um chamado 
Coordenador da Mobilização 
Econômica, ministro João Al­
berto, seguirá para o Rio, na 
próxima quarta-feiia, o sr. Al­
berto Pasqualini, secretario 
do Interior do Estado e presi­
dente da Comissão de Contro­
le e Abastecimento do Esta­
do. Em sua companhia viaja­
rão. também, os srs. Vitório 
Menegoto, membro da referl- 
ca Comissão e Balbino 
carenbas, presidente do 
ti.to de Carnes.

Entre outros assuntos, o sr. 
Alberto Pasqualini tratará com 
o Coordenador dos problemas 
dos transportes marítimos e 
rodoviários e da sacaria In­
dispensável para a produção 
de cereais da presente safra.
Viajou em automo= 
vel o ministro da 
Viação----------------

CURITIBA, 22 — Viajando 
em automovel, deixou esta ca­
pital _ ás primeiras horas da 
risnhã do hoje o general Men- 
d< nça Lima, ministro da Via- 
çã" com destino a São Paulo. 
Da capital bandeirante o titu- 
.ar da Viação seguirá, hoje 
mesmo, pelo Cruzeiro do Sul, 
para v Rio de Janeiro, onde 
c everá desembarcar amanhã, 
ás S horas.
A manteiga pôde vir. 
mas o trigo não con= 
vem - ------------------

JRIO, 22 — A missão eco­
nômica argentina, que veiu a 
eita capital estudar a possi­
bilidade de entendimentos di­
letos com ss nossas coopera­
tivas para a colocação de man­
teiga e trigo da melhor qua- 
.itiade entre nós, regressa na 
prexima segunda feira. Com 
relição á manteiga, houve 
grande Interesse, mas quanto 
ao trigo a comissão encontrou 
sérios obstáculos. Adlanta-se 
quo a comissão executiva do 
leite fez encomenda de 150 to­
neladas de manteiga argenti­
na.

“SUPER-PILSFN”

l.o lugar
2.o ”
3.o ”
4.o ”
5.o
6.o
7.o
8.o
9.o
lO.o ”

FARMACIA DE PLANTAO 
— Permanecerá aberta duran­
te o dia de hoje, domingo; a 
1’annacia Grimm, na Avenida 
Vcente Machado.

SARAU DANÇANTE — Co­
mo de costume, realizar-se-á, 
heje, das 18 ás 21 horas, com 
grande animação, no Clube 
Guaíra, a sociedade elegante 
da rua Balduino Taques, um 
empolgante sarau dançante, 
c.ue terá o concurso do 
lente Jazz União.

AGRADECIMENTO — 
dr. Pedro Mascarenhas 
bas, conhecido 
cidade, tivemos 
receber um cartão em que 
Bgradece as referências, de to­
lo justas aliás, que fizemos 

ao registrar seu aniversário, 
há dias. Gratos pela gentileza.

‘■SELEÇÕES DO READER’S 
D GEST” — Mais uma vez te­
mos a satisfação de acusar 
sobre a nossa mêsa de traba­
lho um exemplar ’da edição de 
março findo de “Seleções”, 
c m que nos brindou o seu re­
presentante geral no Brasil, 
sr Fernando Chinaglia, com 
escritório á rua do Rosário, 
tli-A — sobrado.

Mantendo a mesma técnica 
de distribuição que tem cons- 
lituido o segredo da brilhante 
ira-,etórla de “Seleções” na 
aceitação do público brasileiro, 
os seus Editores apresentaram 
a edição de março naquele rit­
mo de assuntos palpitantes 
entremeados de literatura li­
geira, propiciando á excelente 
e já famosa revista um suces­
so de bancas e balcões 
mais acentuados.

Efetivamente, os leitores 
r Seleções” encontrarão 
eclção em foco, em meio a 
uas produções de inegável 
oportunidade, o seguinte: “O 
Verdadeiro Internacionalis- 
n>o”, por Wiilam Hard; “Do 
Fundo de Uma Trincheira”. 
‘ Foje não Me Divorciaria”, “O 
Terremoto, de Messlna Em 
Ãójg ’; “Não Reprima a Fan­
tasia”, por James L. Mursell; 
“A Base Elétrica da Vida”; 
‘ Vida Espinhosa do Pôrco- 
Kspinho”; “Assuntos de Con- 
veisas”; “Pode Adquirir-se 
Personalidade?”, por H. C. 
Link; "Dominando a Sífilis 
Com a Cura de Um dia”, por 
Paul de Kraif; “Aproveite a 
Minha Experiência”; "Os Ani- 
mais Teem Coisas de Gente” e 
"Seção de Livros”

--------- PREÇOS MODICOS!.............
^H4H,ll,ll,,,,,l,llla,ll»l||H,,M|............ .. ..............................................

Conforme já temos anun- 
j ciado amplamente, terá lu- 
’ gar no próximo dia 29 do

bECOS E MOLHADOS — ATACADO E A VAREJO 
otnpleta sortimento.de bebidas nacionais 3 estrangeiras ■

Av‘ Viceaíe Macedo, 612 — Ftíoe, 408 
PONTA GROSSA PARANA’

peiaoe . 
Cartolina

LA» F.IRHAT & CIA
ATACAlfSTAS DE SECOS E MOLHADOS

RIO, 22 — a sra. Irene Dru- • •• , r» ♦«
mend, conhecida jornalista e AlliantOU-Se 0 BraS’I 
escritora carioca e tamboxu ’ ,
técnica em assuntos de pue- aos outros países 
"cultura, acaba de lançar ai i • • ,
bléia <Je que, no segundo do- HO (10111 H O (10 CfiS!8- 
nungo de maio ejtrante, que 
v dedicado ás mães, recolha-e 
de cada fiél, em todas as igre­
jas do Brasil, uma esmola ejn 
íavor da mãe pobre, afim de 
sc ampliarem as maternldades 
evistentes em todo o país.

- - - - - - Wagner & Cia.. . . . —
Compram qualquer quantidade e pagam og melhores preeog 

Telegrjmas “Wagner” — Fone: 229,
_ ___ ER«ESTO VILELA, N.° 15 PONTA GROSSA,

Soares 
corrente, na cidade de Tei­
xeira Soares, uma magní­
fica noitada artístieo-sociai, 
com a realização dum 
“show” dansante eob o Pa­
trocínio do Grupo Escolar 
Ministro Gustavo Capane 
nia, daqu-la cidade. O fes- 
ti /aí em al>reço será em be­
nefício da Cooperativa Es­
colar Prof. Francisco Ogg.

Como sói acontecer na­
quela cidade, <om festivais 
de fins filantrópicos, a so­
ciedade teixeira-soarense es­
tá emprestando o mais en­
tusiástico apoio á iniciativa. 
Assim, reunir-sá-á na próxi­
ma noiie de sábado, nos es­
paçosos salões do Grêmio 
Musical Guarani, a mais fi­
na sociedade dtó Teixeira 
Soares, bem como das subs 
visinhas, para levar sua va­
liosa contribuição a uma 
grande causa — a assistên­
cia ao aluno pobre, neces­
sitado de roupas, agasalhos 
para o inverno que nos es­
tá batendo ás Portas, mate­
riais escolares, etc.

A índwbia M panif caça o blevada ao mais alio

APERFEIÇOAMENTO

* «»Pe«Ul» ----- Doca», bolacha «tc. ----  A*
yn * a i J* lamento» são solícita e mãaladotanxante

15DE Novembro, com s^bccao d
NIKBW' _ MATRIZ. RUA SÁNtÍK DW»’* d

POMCA «ROMA

tfe Frederico Lange & CIA. LTDA,, á rua 15 de Novembro, 433 a 443 

onde encontrará as ulttaias novidades expostas nas suas vitrines e

- Penta Grossa,, abril de 1.944.
+-H I | j | «..fri-H-M H I I I ! 11 11 | | j | | | m | | | h i I I l >1 51 li I IH 4 | | |
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PRESENTFS FINOS???

Leda picada
Fone: 1-3-0

Depsslto Vitoria, situado & 
rua Santos Durnont, 17 — 
Eutrsya rápida • á domi­
cilio, meanaa oom o tempo

<
LCRRAGBNS, LOUÇAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS SANlTARIOg, 

-----------CUTB AR1A, ARMAS E MUNIÇÕES
AVENIDA VICENTE MACHADO, 296 — FONE 167

TAL, 126

Telegr. “Lal-
♦ar” - Codigos usados: Ribeiro e Particulares

PONTA GROSSA

CAiXA POS
END. TELEG. “CONFIANÇA”

PONTA GROSSA

“Concurso Aztécas”
nrêmtec • ‘tssina(!o?> Participantes do concurso "A ztccas”, e contemplados com 
11 e 17 .-a íe<?d*,s, c,'I1[0,’me resuHado publicado no jornal DIÁRIO DOS CAMPOS 

, _ — —que recebemos o«s prêmios em referência.

não deve faltar em parte akiuna.
UM FINÍSSIMO PRODUTO DA CIA. CERVEJARIA ADRIATICA

Piocura.se
sortimento.de


Acusadores

ÍNiqanor Vasconcelos; diretor 
dc prado: tenente Manoel Al­
ves do Amaral; diretor do 
‘ siud boock”: Mario de Lara. 
Comissão de Corridas: José 
Texeira Pinto, presidente: 
Jcão Anciuti Filho, André 
Osiaski, Alexandre Pavelski e 
Guerino Zandoná. membros.

Comunicando a posse dos 
referidos membros, todos ele­
mentos da mais destacada ex­
pressão nos meios turfisticos 
iratienses, o Jóquei Clube da­
quela cidade teve a gentileza 
dc nos dirigir um oficio, cuja 
remessa agradecemos, fazen­
do votos para que a nova di­
rei oria realize, como disso to­
dos- estão certos, uma fecun­
da gestão.

Elixir de Nogueira
ANTI - SYP1HLITICO 
AHTI - RHEUKATICO 
AM] BCROPBULOSO

(«) Via um no M.ade.
D»I*ga<}o Regional

Milton Caldas Zenia de Castro Desde tei++♦ +++

p. 3.a Feira:— 
l? SENHORAS

RomânticoPROGRAMA DAS DUAS SESSÕES

POESIA DA NATUREZA (Short) — 7 NOIVAS (trailer)

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial

Eapaiistfo Clentí*
— Caipu Postal, 396

jovem musicista 
cearense

E* o melhor para • 
tosse e> doenças do peito* 
Combate as constipações 
resfriados, coquclucbft 
brondute c asthma.

O Xarope São João 
protege ç fortifica a gar* 
gania, os bronchio» e o* 
pulmões. Milhares dc 

ti- curas assombrosas! «S

SENHORAS CR. $1,00

BaiHido
pos 

oraveis...

Cine Jornal Brasileiro — Noticias do Dia, 19x15,

ros selecionados conBegpirain* 
ap<>H longos estudos, a fórmul* 
do medicame»to GLANTONA, 
proclamado o restaurador duo 
energias moça». GLANTC^A 
nomiaíiba a» funções glandu* 
lar cm, i mpriiuindo-lliea 
energia propulsora. Transfor­
ma em mocidade vidas soiu* 
brias, torturadas pela perd® 
dc virilidadee sua* interminá­
veis consequências. Tubo «ou» 
20 drégeas. 
fica S/A ■ 
— São Paulo.

C ministro Marcondes Filho 
pronunciou breve discurso 
< iós o concerto, assegurando o 
n.l.ôio irrestrito do seu mlnis- 
téiio á atual gestão do Sindi­
cato e enaltecendo as quallda 
des artísticas do jovem musi- 
cista cearense e seu esforço I 
<■ frente daquela organização, J.,

5.a Feira:—
Lm retrato de outros tem- 

j.cs, mais calmos e muitíssimo 
f< 1 zes!

Ife Cavalheiro

XAROPE -<i
S. JOÃORIO, 22 (A. N.) — Entre as 

homenagens prestadas ao pre 
sidente Getúlio Vargas, reali- 
zou-se um grande concerto 
sinfônico, promovido pelo Sin- 
<ifcato dos Músicos, em cola­
boração com o Ministério do 
Trabalho. No programa cons- 

I t< u a marcha intitulada "Var- 
| gas, o Libertador”, da auto­
ria do regente maestro Eleazar 
de Carvalho.

Hoje - Das 7 horas - Hoje 
em dianle

E todas as noites
Espetáculos na

Casa do Caboclo
Repertório senrpe variado 

Comédias, dramas e variedades.
NAO PERCAM

Filme dc aventuras da Me­
tro com WALLACE BEERY, 

I LARA1NE D AY e RONALD 
I-.FAGAN. ;

Programa Duplo! ■

O HOMEM vem procuran­
do o ELIXIR DA LON­

GEVIDADE. O desvendar des­
te eterno enigma coube â hor- 
moterapia, ciência nova, que 
tem como expoentes Kravkov. 
Hirsehfeld, Stern e Batelli. 
Apó» aiHÍdua» pesquisas, con­
seguiram descobrir quea causa 
do envelhecimento do organis­
mo reside na deficiência fun­
cional das glandulàs endócri- 
nas. Tendo por substancia o 
bormonio masculino, titulado, 
" -lido das glandulas dc tou-

........................ .. .....................‘ n ‘»r f r r 11111111 f j p m f ,

RFNASfFNfAHojeIlLu’JTllJV/ldl 1 VAl r-m sessões, ás 
(0 flNE LIDfiR DA CIDADE) — 7'15 e 9»Í5. —

___________________________ ____________ _ ____________Bilhetes á venda durante o dia

bem, para o maior êxito da 
ti. :-de desportiva de hoje, le­
vando sobretudo' em conta a 
fnpiida.de do encontro, a em- 
p cza cie o.iibus manterá uma 
linha especial paru o local do 
pielio. na Vila Oficinas.
’ Como se trata ãe uma par­
tida com fins humanitários, já 
de xando dc lado o interesse 
<,u< está despertando como 
sensação esportiva, é de crêr- 
s? que será uma das ma s ,-on- 
riili táveis o. assistência que 
ti'ã, hoje, a grande tarde des­
portiva.

0 Juventus negou o 
seu concurso

Todos os clubes foram con­
vidados pela presidência do 
As-lo São Vicente de Paulo 
j ara a realização da tarde 
oesportiva de hoje. Operário, 
Ciinda, União e Guarani acor­
re iam logo, pressurósos e en­
tusiásticos, ao encontro do 
chamado. Apenas, infelizmen­
te, um clube pontagrossense

m t i t »«-tt<i ihhhi »

(Imp. até 10 anos)
Sensacional e emocionante 

drama da Fox, com MARY 
HOWARD.

delegacia do Paraná e Santa Catarina

Concurso para Instrutores e Desenhistas
Comunico a queiu powa interbssar que se aan,4 , b^ 

a nesa Delegacia utj ■ Avenida Joio Pessoa, n. 10» j 
l.o andar do Edifício Moreira Garcez, a iixscriça, ps»111 
o concurso de dnenhi.ta e iMtrutores de operad->«-es-Ji»e' 
cânicos carpinteiros, marceneiros, ferreiros e alisted^5, 

\encimento inu-ial; Instrutor, Cr| 1.900,00
Desenhista,  $ 800,00

CONDIÇÕES de inscrição

a) Prova de identidade |
b) Made mínima de vinte e um (21) anos
c) NacionaJiade brasileira
d) Prova de quilação com o serviço militar
e) Atestado de idoneidade moral * I
Curitiba, 11 de A!> ;i de 19U

MM

:: HOJE EM MATINÉE 
DAS MOÇAS

' ' XXX

Cine Jornal Brasileiro
> XXX

Olimpic Jornal
< , XXX
: Um Cavalheiro do Sul

; «Trailer»
> • XXX

Fox Jornal
XXX

7 N 0 I V A S
' (Trailer)
I XXX

PORTUGAL PORTAL 
DA EUROPA

: ’Jm filme da famosa série 
,' A‘urcha do Tempo”.
' XXX

ACO DA MESMA 
TEMPERA

Lm filme diferente! Uma película que você não esquecerá!

HEDDY I AMARR. nos cá uma Interpretação sincera, cimo uma linda mulher tortu- 
r;ida pelos acontecimentos tirar».óticos de sua vida.

1IEDDV' LAMARR tem luste filme a oportunidade de piovnr que realmente possue 
g-ar.de talento .artístico. . 1

Com KATRYN GRAYSON, 
LAN HEFMN, MAR.SHA 

HUNT, CECÍLIA PARKER, 
' PEGGY MORAN, DIANA 

LEWIS.
"Um amor de filme”! Dizem 

as mulheres .. “Encantador”!
Dizem os homens!
Produção da METRO.
Direção de FRANK BORZA- 

GE.

desta temporada!

SETE NOIVAS
tlmproprio até 10 anos)

Sua-vida presente: Uni ildio de. romantlca felicidade! Su i vida passada- Envolti em lugra* sombras como unia noite sem fim!
DOS ESQUECIDOS CAPÍTULOS DE SUA VIDA SURGE O ESPECTRO DE 'UM MORTO’

- que sensaçao! Mas é claro que a Mftro é pródiga em sensaçõese i ao fez o filme com outro prc.posito!

♦•++■>■♦1» I I li! IHIIIIII III IHIHIII I I | I4IIIIIIHIII III

(Imp. até 10 anos)
T mpolgante filme da Metro, 

-'■11 JEAN ROGERS e RI- 
CIJARD NEY.

U:n filme para os milhões 
qu< aclamaram “Rosa de Es- 
P-rnnça"! Igual em beleza e 
significação. mas diferente 
en. sua historia!

xxx

excia.
<»

Ima encantadora super-pro- 
<.i < ão da :JÍ ETRO, com KA- 
'1 HRYN GRAYSCN, a heroi- 
ra rle “Rio Rita".

------------• • ■ - ■■■ -------
Domingo prox^mo- em 

duas sessões:
0 maior encantamento

MARIO DOS CAMPOS Pcnfa Grossa, Domingo, 23 de Abril de 1944 Quarta Pagina

Desportos Finalsnente hoje, a fraude estréia tk
Parque de

Um prelic de alta halidade humanitária

Empreza de Luiz Rodrigues
Sóbdamente instalado á rua Balduino Taques < Defronte o Grupo Escolar Júlio Teodorico)

Auto pista, roda gigante., daugle, carrossel. Balanças venesianas

0 DR. GAITANO E’ DESSE GENERO .

Liberal século K ioimigo da de
motíacia

Falecimento
TURF ;

E Amizade
Es-

Marcha da autoria de

his- 
eco- 

do 
mes

(a) João M. Cruz.
Presidente

entidade de 
se prontifica- 
em campo, em 
realizando uma

como seja a de 
situação financei- 

São Vicente de 
serviços presta-

i-eferindo-se ao congresso c 
escritores: ".Vós podeis gua 
dar dinheiro, porém eu pr 
firo guardar minha alma”.

Membro do parlamento it 
bano em 1923, Salvemini d 
eloiou, quarta-feira última, 
imprensa, que os Estados Ui 
ces e a Grã Bretanha estã i 
I eira dum desastre, a men< 
que mudem sua política pai 
com a Itália. Acrescentou qi 
o "presidente Roosevelt e Co 
deli Hull sabem menos da pi 
lítiea da Europa do que eu 31 
acerca de Kentucky”.

Excursões dessa natureza 
de\em ser incentivadas por 
tcõos os meios, visto que além 
de representar uma forma 
agradável de intercâmbio, que 
i ac deixa de ser do máximo 
interesse nacional, estimula a 
sclução do problema da edu­
cação física de nossa mecida- 
ce, que vive nas cogitações dos 
supremos dirigentes do país.

Por outro lado, serve tam­
bém como meio eficiente de 
piopagandã de Ponta Grossa, 
que, através dos desportos, 
tem se tornado bastante co­
nhecida em muitos centros do, 
pa>s.

Esperte é isto: intercâmbio 
e amizade!

BE.
Pela publicação desta nota 

:>s diretores do Asilo São Vi­
cente de Paulo ficam-lhe mui­
to gratos e subscrevcm-se 
atcnciosamente.

Ifetaáor”

HOLLYWOOD, 22 (U.P.) — 
O Congresso de Escritores, de 
Hollywood, cancelou a confe­
ri ncia do dr. Galtano Salvc- 
m’ni, educador exilado, por 
ter esse atacado a política es­
trangeira anglo-americana nas 
crtrevistas por ele dadas, re- 
cer.temeute, á imprensa.

Salvemini é conhecido 
tmiador e professor de 
nomia da Universidade 
Harward. Descreve-se a si
m< como "um liberal século 
> VIII, aturdido com a confu- 
sãc do século XX”. Disse ele,

sc negou, terminantementé, a( z: 
emprestar seu 
sei ia sem duvida 1 
fazendo por motivos que não 
conhecemos.

A proposito, recebemos on- 
n in a seguinte comunicação:

‘ Ponta Grossa, 21 de Abril 
de 1914.

limo. Sr. Crônista Desporti­
vo do DIÁRIO DOS CAMPOS.

Nesta.
Solicitamos 

de mandar 
tennédio da 
vi desse

Afim de contribuir, tam-

parada espor- 
reverterá, in- 
beneficio do 

de Paulo, 
entidade assisten- 

pontagrossense, ’ desfila- 
Vila 
mais

. quv U. mei______ __ _
perada promovida pelo Gua­
rani alcançou o seu superior 
ct/etivo, no que concerne ao 
estreitamento da amizade en-! 
tre os desportistas de tôdos os 
E; tados brasileiros.pug- 

promete extraordiná- 
03 aguerridos 
Operário Fer- 

Clube e do

No dia 19 do corrente teve 
luagr, com concorrida assis­
tência de associados, em Ira- 
ti, a assembléia de posse sole- 
n< dos membros eleitos para 
romporem a nova dirgtoria do 
Jóquei Clube Iratiense. enti- 
G.r de essa que vem marcando 
giande desenvolvimento. E’ a 
seguinte a :icvá diretoria do 
Jóquei Clube de Iratí:

Presidente: Ercilio Slaviero; 
v'ce: Santos Tomaz; 1.» e 2.’ 
snretários, respéctivamente: 
E.-meraldo Leandro e Zeno 
Lo ola Bacelar; 1." e 2." tesou- 
leiios: Manoel Leal Fontou­
ra e Oscar Clair; orador: dr.

Eleita a nova diretoria 
do Jóquei Clube 

Iratiense

Por correspondência
Para difusão do úniej método brasileira, a ASSO­
CIAÇÃO TAQUIGRÁb iGa PAULISTA ensina gratni- 
tamente — Informações; Prof. PAULO GONÇAL­
VES — Rua 7 de Setembro, 107 — l.o andar _

RIO Di. JANEIRO

des?n- 
to-

Grande Show animado por AFD;xon e para finalizar grande churrascada a “Gancha”.
---------  XTORPEDO ESPORTIVO ---------

A diretoria do Guarani 
perte Clube vem de receber 
um expressivo oficio dos di- 
n tores do Tauhaté Counti-y 
Clube, em que os mesmos ex- 
tei nam ao grêmio rubro-ne- 
J..H os seus sinceros e imorre- 
o< uros agradecimentos pelos 

ntilezas de que foram alvo 
03 componentes da delegação 
qte esteve lecentemente em 
visita a Ponta Grossa.

O agradecimento do clube 
bandeirante, além de tradu-

“Vs^as o

Di i/ctsh ..... .........
Numa grande 

tiva, cuja renda 
teiramente, em 
Asilo São Vicnete 
benemerita 
ciai _ _
rãó, hoje, i-o campo de 
Oficinas, os esquadrões 
categorizados da cidade.

Encontrar-se-ão numa 
na que 
<ria sensação, 
esquadrões do 
loviário Esporte 
Ciinda Esporte Clube, os quais, 
atendendo a um apêlo da pre­
sidência daquela 
bi-nemerência, 
iam a entrar 
grande forma, 
tarde esportiva magnífica. Am- 
l c s 1 os clubes, dessa forma, 
reafirmam o bom nome do 
futebol citadino, não se ne­
gando, ao contrário, empres­
tando absoluto apôio, a uma 
campanha de t 
numanitária, 
melhorar a 
ia do Asilo 
Paulo, cujos 
cc« á cidade são reais.

Ci campeão pontagrossense 
-!e 1943 contará, na tarde do 
h .e, com o concurso de to­
co.; os seus “playcrs”, o mes­
mo acontecendo com o Olinda, 
I reyendo-se que assistiremos, 
lu ;e, a um dos encontros mais 

. movimentados e de maior 
equilíbrio des últimos tempos.

Alvi-negros e alvi-verdes es- 
lãc em condições de 
tclver um jogo vistoso, sob 
dos os pontos de vista.

A tarde esportiva de hoje 
r-i iniciada com o cotejo 
t ■ e Guarani e União, encon- 
t'o este que está destinado a 
t: r um ótimo desenrolar, dada 
iiíto só i -combatividade exis­
ti : te entr? bugrinos e trico- 
h es. como também pelo óti- 
r> o estado de treinamento que 
rn bos os degladiantes osten- 
t. m. Tanto um como outro 
c i s esquadrões apresentarão 
.-n as equipes integradas nor 
1 -cios os sers titulares, o que 
vem aumentar o já grande 
ii < cresse em torno desse co­
te ?o.

Anfonío R. Teixeira
Faleceu nesta cidade, cau- 

s-aado grande pezar seu des­
aparecimento, o sr. Antonio 
Rodrigues Teixeira, que con­
tava a avançada idade de 76 
nnes. O sr. Antonio Rodrigues 
Teixeira, que faleceu em sua 
residência, á rua Padre Lux, 
779, era comerciante ha- mui- 
t'-> anos nesta cidade, deixan­
do viuva a sra. d. Maria Cor­
rêa Teixeira e os seguintes fi­
lhos: sras. Jurema Teixeira 
Sengés, casada com o sr. Car­
los Sengés; Maria Teixeira 
Marcos, casada com o sr. Pe­
dro Marcos; Irene Teixeira 
Svain, casada com o sr. Ful- 
ten Svain e Silvia Teixeira 
Clauzet, casada ccm o sr. Pru 
dente Clauzet; srtas. Lídia e 
Jandira Teixeira e os srs. 
Eduardo e Antonio Teixeira.

O enterro do extinto reali- 
zuu-se com grande assistên- 
cia pois gozava o mesmo de 
grande circulo de relações e 
amizade, assim como as pes- 
s'au de sua familia.

a especia' fineza 
publicar, por ín- 

Secção Esporti- 
conceituado D á rio, 

que, em virtude de ter o Ju-
niintus E. Clube, em data de; 
cntein, 20, desistido de pres­
tar seu concurso ao nosso fes­
tival do próximo d ai23, ficou 
assentado que o adversário pa­
ru a partida principal contra 
o forte esquadrão do OPERA-: 
MO FERROVIÁRIO E. LU-1 

alta expressão I ser& 0 OLINDA E. CLL-

Jogarão, hoje, em Vila Oficinas, os quatro grandes clubes do futebol 
--  pontagrossense — Terá linha de ônibus para o local------

NEGOU-SE A EMPRESTAR SEU CONCURSO £0 ASILO SAO VICEN- 
-------------- TE DE PAULO!------------

QUARTO OU COSINHÜ
Aluga-se. Deixar endereçi 

neste jornal. Larga-me...
Deixa-me gritar!

, gesto de elevada edu- i
concurso, que cação, significa, ao mesmo! 

valioso, o t<mpo, que a memorável tem-'

fnpiida.de
ar.de
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i Vibrantes comentários expendidos peh imprensa de Curitiba em torno de nossa cidade:

•p. Grossa Integrada Na 
iConeieneia Nacional

ONA PROPOSITO DA ENTREGA'DA BANDEIRA NKIONAL AO 13.° R. I., O GRANDE E BRILHANTE MATUTINO CUR1T1BANO PUBLICOU, EM SUA EDIÇÃO DF 
I ------------------------------------------------ tem, OS SEGUINTES COMENTÁRIOS--------------------------------------------------- -

■ As informações telefônicas 
A°s foram ontem trans- 

•nitidas, deram-nos a notícia 
We que a cerimônia cívica 

c se «alizou em Ponta 
Krossa, revestiu-se de grande 

beleza e emoção.
d A População da velha e le- 

i^kendária cidade do planai 
paranaense ofecrceu ao 13.o 

... rj- !• uma Bandeira Naciova 
JMestinada a servir de guia a 
Contingente desta galharda 

l w*n*dade nacional, na hora em 
<IU'’ n°S camP°s de batalha 

' l“a ,®'u-r-'Pa> integiado como 
n° Corpo Expediciona- 

3,0 Brasileiro, confirmar as 
e. *radiçõcs do nosso Exército, 

JL defesa das liberdades hu- 
■manas.

i- , ®a? Jiberdades, da cultura, 
,c*v*Bzação e especialmen- 

ri <e de os grandes ideais 
á i ‘tue, até há pouco, inspiravam 

gênero humano.
a > Toda a cidade de Pont 
e Grossa assistiu a esse ato de 
r- amOr á pátria, de confiança 
q 1 _ e fé, em que sua popula- 

K Çao, mais uma vez, expres- 
1 sou, á luz dourada do sol, ás 
S ondas dos seus ventos fami- 

4 S lares, na amplitude dos seus 
■ largos panoramas d? seda e 

’ a doçura do céu azul 

sempre profundo e claro, os 
seus acrisolados sentimentos 
de solidariedade e de infati­
gável esperança nos destinos 
nacionais.

Não é debalde que ela hoje 
eiu todo o país, goza a tradi­
ção de ser uma das mais glo­
riosas capitais do civismo 
brasileiro.

Obteve esse galardão na 
Revolução de 30. Foi ali quc 
o Pavilhão que hoje oferece 

aos nossos soldados, tremula­
va nos cimos da vitória, tra­
zido das terras do Sul, em 
horas incertas, para que as 
mãos varonis da invicta ci­
dade, entregasse-o aos novos 
destinos brasileiros, como um 
penhcr de confiança, de pro­
messa e de fé.

Nessa hora, hoje assinala­
da como um marco de ouro, 
no campo desses destinos, já 
a galharda cidade, a varonil 

Princeza dos Campos assu­
mia papel preponderante nes­
ses destinos, d-ndo a solida­
riedade do seu amor ao B-a- 
sil, á missão qu” a nossa pá­
tria iniciava no interior e 
que, a contar desse momento 
decisivo, tão intenso e bri­
lhante tornou sua Projeção 
no Mundo Americano.

Não é exagero reconhecer 
que se tornou enorme a res­
ponsabilidade de Ponta G.os- 
sa na realização da tarefa fu­
tura do Brasil. A bandeira 
còr das nossas paisagens na­
tivas e dos nossos céus estre­
lados recebeu, ali, os germes 
da vitória. Eles eram, nesse 
momento, uma germinação de 
promessas. Os seu panejan.cn- 
tos receberam o calor dos 
seus ventos saneadores, a luz 
brilhante dos seus sóes. Todo 
ele tomou-se uma grande pro­
messa; a mascote que o Mo- 

i vimento Revolucionário ali 
vitorioso, levava por entre as 
suas incertezas e indecisões, 
como um penhor de esperan­
ças na grande transformação 
política e social Que o novo

Pais então iniciava.

Dessa hora em diante, o 
Brasil venceu. Realizou todas 
as suas reic indicações. Am­
pliou enormemente os seus 
destinos que passaram, agora, 
a integrar-se nos destinos do 
mundo. A Bandeira Nacional, 
que a próspera e nobre cida­
de impregnou do calor da 
sua ternura, da sua fé e da 
sua dedicação pela Pátria, 

tremula hoje hasteada no Cru­
zeiro do Sul.

Foia do país abrem-se no­
vos caminhos ao Brasil. — 
caminhos que, como outrora, 
no curse de sua vida inter­
na, destinam-se a conduzir a 
Nação Brasileira a lutar nou­
tros campos: naquele em quP 
se combate pela liberdade, 
pelos ideais democráticos, 
pela justiça e pala bondade, 
os mesmos que inspiraram, 

PRESIDENTE GETULIO VARGAS, quando de sua última e ainda recente visita á cidade, que s. excia. consagiou com a denominação de 
---------------------------- “Capital Cívica do Paraná” -------------------------

então, o povo da garrida 
"Princeza dos Campos"

E’ justo, pois, que ela nos 
dê, agora, de novo, o penhor 
da sua solidariedade, o tri­
buto ao seu inesgotável amor 
na Bandeira que entrega ás 
velhasa virtudes n»>itnr‘s 
dessa unidade do nosso Exer­
cito.

Conclue-se dois fatos dessa 
bela carimònia cívica: que o 
coração de Ponta Grossa não 
mudou, e que ainda agora <í a 
mesma, animada das mfsmis 
emoções, do mesmo vigor e 
pureza, ia vniaãde dos seus 
sentimentos com os sentimen­
tos com os Sentimentos do 
torrão paranaense, sua cren­
ça. o seu ardor, a sua perse­
verança e a sua dedicação 
pelo futuro da nossa terra.

Glória, pois, ã velha cidade, 
que cooperou com bandeiras 
dos longínquos tempos da 
expansão geográfica do pa:s; 
entregou a palma da vitória 
aos pioneiros de 30, e entrega 
hoje á bravura de urna vigo­
rosa unidade do Exécrito Na­
cional, 3 auri-verde bandeira 
que marcará, mais uma vez, 
novos rumos para nossa pá­
tria.”
Cl ranscrito de “O Dia” - 22-5-44)

Eduardo
Klupell Neto

Madeiras
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Sintonisan do o radio

NAS GRIPES.DORES

20.45
21.00

9.30 
ío.tm 
10.05 
10,30

12.30 
13.00
13.30
16.00
16.15 
11'30 
16.45

2.o boletim informativo 
Programa Mos-úco 
Oswaido resedo e s orq. 
Ave Maria
Moinpnto de vida nova 
Raul Torres e Serrinha 
Hildegarde
Orquestra Dajos Be’n 
Trechos líricos 
3,o boletim informativo 
Comentário de PR-J210.45

11.00
11.15
11.30
12.00
12.20

em Cerradinho, 
neste município; 

Haltrich, gerente
20.00
2015
20.30

Escritório: Rua Erwfe de leão, Fone 1 j
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17,00
17.15
17.45 
18.00 
18.05 
18.15 
18.30 
18.45
19 00
19.15
19.30
19.40 Músicas populares br - 

silejras
The “R.A.F.” Orchesha 
('rtiz Tirado
Solo de piano Por Cb.
Kunz
4 Ases e 1 Coringa 
Ettric Madrigucra e ru-t 
orquestra
Waldemar Reis
Casa Loma Orquestra 
Irmãs Padilha 
Jornal falado 
Encerrmento

Estive" am, também, em vi­
sita ú nossa redação os srs. 
Israel Demingues, que nos 
cientificou da transferêm ia 
de sua residência de Joaoutm 
Távora para esta cidade; João 
Gembaroski, nosso assinarte 
residente em Rio Azul; Jcsé 
Silveira Junior, comerciante 
residente 
Itaiacoca, 
Rodolfo 
das “Indústrias Haltrich Li­
mitada”, da capital do Esta­
do.

VIAJANTES
E VISITAS

Trouxe sua visita de cum­
primentos, ontem á tarde, á 
redação do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, o sr. José Ferrejra 
Barbosa, que acompanhado 
de sua família acaba de che­
gar a esta cidade, para assu­
mir a gerência da filial lo­
cal das “Casas pernam­
bucanas”. O sr. José Ferreira 
Barbosa veio cumprimentar- 
nos acompanhado do sr Ab- 
dias Benício dos Reis, que 
ocupa as altas funções de 
fiscal da matriz da mesma 
firma, em S. Paulo.

21.15
21.30 
21 45 
22.C0
22.15

VENDE-SE
Vende-se uma padaria. In­

formações com Amantino 
Mendes d-1 Oliveira em Pitan­
ga.

INDUSTRIAS KLABIN 
D0 PARANA’ DE CE­

LULOSE S. A.
Dispondo de grande quan­

tidade de cartuchos para ci­
mento, usados, vasios, em 
bom egtado — aceitam pro­
postas para venda. Mercado­
ria enfardada posta em Pi- 
rai-Mirim. Correspondência 
para Fazenda Monte Alegre. 
Pirai-Mirim.

Nossa produção de 
cimento

A indústria brasileira de ci­
mento contribne anualmente 
com o total de Cr. $41.850.00C.(K) 
para os cofres gúolicos e em- 
rr«ga 3.600 operários que ab- 
scivem, em pagamentos, quan- 
ua superior a Cr. $15.000.000,00

Programações de PR-J2 
Para hoje

9J» Inicio Bom Dia Musical 
».0& Instantâneos Mundiais 
”“6 O Almoço do Dia

Melodias Famosas 
Movimento Social 
Melodiaas mexicanas 
iTcgrsma cantoras 
-7 Biiig Crosby 
It. Canaro e sua tii/ca 
Déo
Johnny Long e s. crq. 
Gravações diversas 
l.o boletim informativo 
Cor tina sonora 
d‘i Impr. Moderna 
Progama Lavolho 
Gravações diversas 
Gentilezas
Canções mexicanas 
Frcd Waring e s <,tq. 
Jcão Petra de Ba' os 
George Brass e s. conj. NEVRALGIAS E REUMATISMO

blenorragia e males das 
VIAS URINÁRIAS, RINS E BEXIGA

F i q u e i logo bom...
iia« fô!SJn9n,° Poderoso das moléstias das vias uriná- 
é °?. 3exo>) e das doenças dos Rins e Bexiga,
sai« ehcazmente pelo OXYL, que por meio de 
Nó-, 5'an>ente solúveis age diretamente na uretra.

“de o estômago, auxilia a extinção dos corri­
do iÀaí.?OU“os ou crònicos em ambos os sexos, evitan- 

a? oo^equências, como dores nas pernas, tor- 
tont Jtríl1 iv °8’ Peida do vigor, reumatismo, pontadas,
turbàc?S' ° “°? empapuçados, incontinência na urina, acidês, ardéncia, pei- 
nr. r>.°®3aa.bexiga. Não encontrando nas Farmácias e Drogarias escreva 
° uepositário, Caixa Postal 1874 — São Paulo. MODO DE USAR NA BULA

QUATRO DRÁGEAS AO DIA

-4 VISO-
— PAGAMENTO DE DIVIDENDOS —

A ATALAIA COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS
e l ATALAIA — COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA 
? CIDENTES DO TRABALHO convidam ob seus acionistas 
a receberem os seus dividendos de 1943, a razão de 12 por 
cento sobre o oapltal rea izado, s partir de hoje, na séde da 
Companhia, á rua 15 de Novembro, 618 — l.° andar.

Curitiba, 15 de Abril de 1944.

A DIRETORIA

“BOA SAUDL “B9CIDADE.”
PROLONGAREIS USANDO CH1MARRA0 “JUPIIER” E “COMBATE” 
E MATE QUEIMADO “DIANA” E “ADALII^” SÃO PRODUTOS DE= 
VIDAMENTE ANALISADOS PELO Laboratorlo Rromatologlco do Rio 
de Janeiro, sob os nrs. 19.574-20.213 e 20.973 E TECNICAMENTE 
FABRICADOS, COM ABSOLUTA GARANTIA DAS INDUSTRIAS ADAI> 

-----------BERTO ARAÚJO S. A ---------
Fabrica e Fscrltorlo Rua Dh Cotares, 16 a 38.

Telefone 2.3.5 — Telegrama “Júpiter1’ — CX. POSTAL num. 150
PONTA GROSSA------ PARANA’------ BRASIL

Fadiga cerebral ou muscular 
Neurastenia -Convalescenças

Nutrogenol -
.GRANADO

0 PRECEITO D0 DIA
A gripe, em si, apesar de 

muito contagiosa, não é doen­
ça grave. O que aumenta a du- 
ia<;ão da moléstia e a torna 
j.at ticularmente perigosa são 
as complicações que, na gran- 
d” maioria dos casos, decor­
rem da falta de cuidados e de 
assistência médica.
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CASA COMERCIAL JUSTUS S. A. : 
Importação e Exportação

SECOS E MOLHADOS, FERRAGENS, TINTAS, OLEOS, CHAPAS PRE­
TAS E GALVANIZADAS, ZINCO LISO E ONDULADO, VIDROS, LOU- 

--  QAS. ARMAS E MUNIÇÕES------------
END. TELEG “JLSTUS” — CODIGO RIBEIRO — FONE 143 

---------  CAIXA POSTAL, 10---------

Ponta Grossa - - - - - - Paraná
ENFERMEIRAS ÍNDIAS 

NA FORCA EXPEDI­
CIONÁRIA

RIO, 22 (A. N.) — Uma 
noticia sensacional acaba 
de ser revelada pela im­
prensa desta capital.

Diz a informação que 
está sondo organizado no 
interior de Mato Grosso, 
pelo Serviço de Proteção 
aos índios, um corpo de 
enfermeiras Índias para 
seguir junto á Força Ex­
pedicionária Brasileira pa­
ra os campos de batalha 
da Europa.

HEMORROIDAS
E VARIZES

TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 
Após longo» estudo» foi descoberto um remédio 
de componentes vegetais, que permite fazer um 
tratamento com ótimos resultados das hemor- 
voidas e varizes. HEMO - VIRTUS é o nome 
désse remédio que, para hemorroidas internas 
e VARIZES, deve ser tomado na dose de très 
oolheres de chá por dia. Para as hemonoidas 
externa», usa-se o HEMO* 
YIRTUS, pomada. Comece hoje 
mesmo e leia com atenção o tra­
tamento na bula. Não encontran­
do na sua farmácia, peça-o ao 
Depositário: CAIXA P. 1874 (UM- 
OItO-SETE-QÜATRO). S. Paulo.

HEMO VIRTUS

’e.AS.A ÇRUSSO.A
JORGE NEGRITCH

«TAUDIST*
«ECOS E MOLHADOS - COMPRA E VENDE OEREAIS — SEOQAO
N VAREJO COM VARIADO SORTIMENTO E ENTREGA A DOMICILIO

RUA BAL01IN0 TAQUES, 662 — FONE, 120.

Ponta Grossa —— Paraná
-J-- — ... ... .... .............. . -----

Industrias Teóíilo Cunha S. Â.

SERRARIAS
Escritório: Rua 15 de Novembro 40?
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— vmio — Novo Posto de PnericuPiira será róstaladc
da

Grandes comba­
te aéreos no

Reicb

  

Ameríndios e Africanos
PONTA

<le Landa. V

ao.qi em igno- 
as grandes

o equilíbrio 
abismo das 

ao 
es- 
da 

origina'?s- 
fundamerto

de
11-

Presidente do Aéro Clube
O CEL. JOSE' RODRIGUES DA SILVA

os outros, a própria alma cul­
tural pudesse ser interpreta­
da, traduzida numa sequência 
de épocas e causas de muita 
significação.

tantas são 
datas nacio-

f< rt, concorridissinio, 
rcctndo as figuras 
pr< sontativas da alta 
t: i çâo estadual, além 
i idades militares.

i para o sacerdó- 
Contribuir espiri' 

(com orações) 0

A chapa completa, eleita, 
foi a seguinte: presidente' cel. 
José Rc dragues da Silva; vi­
ce: Ncuton Corrêa Lopes: l.o 
secretário: João Ricardo Bo-

eoí 
pt*

de 
"casua- 

'causali-

nesse dia, o

DEITOU © PARANÁ © 
MINISTR© DA VOAÇÀ© 

Volta iüipreÒDado coro e progresso fe Estado Carinhosa horo we.ro de go-
22 (Da nossa

telefone) —

' próprio estágio, 
última análise, não 
um verdadeiro rcú- 
aquisiçõe.s e obten- 

culturas mais diver-

Rocha, 
Curitiba, coro- 

de Eritn e Silva 
R.V.P.S.C., autori- 

e inúmeras

mulo de 
çôes das 
sas.

E é Porque, assim, melhor 
que os rutros, soubemos sin­
tetizar a experiência histíri- 
ca e dar-lhe expressão, que 
nos devémos proclamar supe­
riores ?

Ontem á tarde teve lugar, 
grandemente concorrida a 
eleição Para escoma dos com­
ponentes da nova diretoria 
para o Aero Clube pontagí os- 
sense, rea.izando-se a assem­
bléia no edifício da Prefeitu­
ra Municipal, presidindo a 
sessão o sr. Albari Guima­
rães, que orientou, com abso­
luta integridade, numa c.m- 
tíuua Preocupação Pelo seu 
enyrandecimento, a entidide 
aeronáutica da cidade. -

iJ< r.donça Lima, ministro 
Vr; ção e Obras Públicas.

O ministro, que regressou 
Ivo, acompanhado de sua 
pesa e demais membros

esmaltam, como 
’.i ,, inapagável,- 

grandes 
doi Im­

posto de

O mal nosso tem consisti­
do justamente em olharmos 
as cuitutas alheias, parti ido 
do nosso 
Que, em

HOMENAGEM DO GOVERNO 
AC MINISTRO D A VIAÇAO

O governe do Estado do Pa­
raná, homenageando o gene-

Por outro lado, 
ra o que, foram ... „
civilizações inteiraipente re­
gras da África Ocidental? Tão 
adeantadas eram essas na­
ções Benin, )oruha e Asb; n- 
ti, qlie sçus artífices já fabri­
cavam, vidro, sem fal.-rrnos 
na habilidade, com que tra-

E, no que se refere á Amé­
rica, não são as culturas ore- 
colombianas mil vezes supe­
riores ás dos germanos e ibe­
ros, de imtes da conquista ro­
mana e oo Cristianismo? C< m 
efeito. Os Meias, no Irrita 
(México) e em Guatem da, 
clwgaram a elaborar uma cul­
tura simplesmente assombro­
sa, poij que, semelhando au­
tênticos deuses, elc.s f.ze- 
ram do nada. Tudo lhes es­
casseava ,á os metais de 
major utilidade, como o fej-

Brasil através da farandu- 
la fascio-integralista que 
outro brasileiro da estirpe 
lalogeriana extingu r a, 
chamando fanáticos á ra­
zão e ao serviço real da 
bacionalidr de. Oalogera ,, 
I-eiler-sr-á dizer — chegou, 
por força de sua visão po­
lítica, hisórica e soc‘o ó- 
gica, a vêr, lo -ge do fato 
consumado, a coesão mun­
dial das democracias sem­
pre negadas, nunca até en­
tão praticadas.

Hoje, si vivo fôsse, esse 
1 ornem, ceitamente, esta- 
ita entre seus grandes con­
temporâneos, desta hora, 
comandando a marcha do 
Brasil para os seus destl- 
,lvs finais eminentemente 
democráticos. Môrto, po­
rem, anda candentemente 
vivo no espírito de todos os 
brasileiros dignos e con- 
ciêntes. E é, sobretudo — 
professor de idéias puras, 
de nacionalismo sem ja- 
cobinismo, de democracia 
sem licença — um grande 
<’ imorredouro exemplo vi­
vo o magistral para a mo­
cidade brasileira que evo­
cando-o e o amando ja­
mais perderá '
para cair no  
idéias fanáticas, das con­
cepções delirantes que 
acontecem andar serdo 
divulgadas, por aí, pelos 
“fuhe.rers” mirins declara­
dos ou em latência...

LONDRES, 22 (U. P. - Ur­
gente) — Travaram-se »s a 
tarde inúmeros combates aé­
reos sobre a Alemanha Si- 
gundio a emissora de Berlim, 
grandes formações aéreas nor­
te-americanas estão em ação 
sobre o território do Reieh.

Apezar d? 
dis- 

c >n- 
faze •

de 
iccmçao da criança vai, as- 
r ni, tendo no Paraná um real 
sucesso, apoio e aplauso in-

CURITIBA,
Snursal, pelo 
Siguiu hoje pela manhã, após 
t ma semana de permanência 
< m nosso Estado, o general

Cura dalepra
Kevéla fazê4a em 90 
d’as um químico de 
Mato Grosso---------

E, no entanto, comunican­
do á matéria bruta o se» I 
sôpro criador, foram capais 
de legar-nos, imoitalizada fia 
fonrna majestatica de seus mo­
numentos, a própria alma de 
uma raça de artistas. E tudo, 
nas suas ruínas, conspira por 
nos revelar essa característi­
ca. As suas serpentes aladas, 
no dizer de Soto-HaJl, não 
são mais que a união da t'r- 
ra e do céu, da matéria e do 
espírito, do que vai de rôjo 
e do que vôa pela imensidão 
a ’ora.

Do mesmo 
pressão de 
intelectual 
hieróglifos (decifrados 
Frei Diego 
gira 113 de “Los-Mayas” do 
referido Soto-Hall) q-e fa­
zem inveja aos do Egito. E, 
ainda, idêntico juízo é licito 
emitir a respeito da numera­
ção dessa prodigiosa estirpe 
de ameríndios. E 
sima c tem por 
pequenos pontos.

iuc 
colocam acima 

necessidades, asplra- 
’ ‘ _a

Foi 
regime autorltá- 

Mas é preciso se di-

C' ir.itiva, teve oportunidade 
de em sua visita ao nosso Es­
tado, realizar visitas ás obras 
<le seu ministério que aqui se 
et tão levando a efeito.

£ Excia. que retornou viva- 
n:-r,te impressionado com o 
ep.e viu no Paraná, teve bota-

compa- 
mais re- 
adminis- 
de a.uto-

esboroa am, sempre, todos 
os interesses e cãrcunstan- 
c a subalternas, quando se 
tratava de seryir, traba­
lhar, pensar pela .pátria.

Pand á Calójeras, * é pre­
ciso dizer, pela severidade 
des seus estudos se incli­
nava para as formas 
governo contrária; á „ 
1 erd.nde contrárias aos sis­
temas licauciósos, em 
homens se 
rlis r _____ ___
Ções, sonhos e destinei da 
comunidade nacional 
I or um 
rio. _ _
zer. em honra do seu no­
me, que Pandiá Calogeras 
.iámqis teve um milímetro 
sua personalidade inclina­
da para qualquer forma de 
governo autoritário-íascis- 
ta, pois que seu senso ju­
rídico, seus conhecimentos 
históricos, sua formação 
sociológica e sua índole e 
vocação humanistica e cris­
tã jamais lhe permitiríam, 
nem permitiram, sonhar 
ou querer a extinção da 
liberdade de pensamento e 
de ação dos indivíduos. 
Foi, apezar de tudo, legiti­
mo democrata. Foi, aci­
ma de tudo, brasieiro. 
Nunca confundiu, como se 
podêria, qulnta-colunisti- 
camente, infamá-lo, res­
peito á autoridade com re­
gime fascista cujo esboço 
ele, Calogeras, si vivo fos­
se, teria conhecido, no

brilho assinalado por uma 
data que passou, por aqui, 
inaipercebiõa, 
as. gramlr s 
nais.
'1 lanscorreu  
2. lustro da morte do gran­
de brasileiro — engenhei­
ro, historiador notável, 
sec:ólògo de visão am­
plíssima, o upante, que 
foi, do ministério da Guer­
ra, único civil que já teve, 
no Brasil a honra desse 
titulado. E por quaisquer 
facetas que se lhe queira, 
observar a vida, surge nes 
<!e, sempre, com o pensa­
mento voltado para os des­
tines do país. No ministé- 
i,o da Guerra sua passa­
gem deixou traços os mais 
profundos e inapagáveis. 
Como historiador escreveu 
obras de um valor incon­
testável, que têm servido 
para aumentar o cabedal 
ce cultura de todas as ge­
rações dos últimos tempos. 
Ele não fez, como escritor 
de estirpe, Historia fan­
tástica, torcendo fatos, co­
lorindo cenas, escrevendo 
dominado por paixões ji- 
robinístas. Seu estilo é se­
co, nenhuma garridice de 
linguagem. Mas em sua obra 
histórica se refleto, por 
inteiro, sua per.-xmalidade, 
sua inteligência, sua cultu­
ra é, sobretudo, se encon­
tra alí a enfibratura mo­
ral de Ca’ójeras. Inflexi­
bilidade contra u qual sc 

: f ci ndicional da p<Jfc>ulacão.
COMUNICADO DO Q. G 

i DE CURITIBA
O «eneral Heitor Borges, co- 

n andante da 5a. Região Miil- 
■ tor comunica aos interessa­

dos por intermédio do DIÁRIO 
LCS CAMPOS, que deverão 
oa_i entrada no Q. G. da Re- 
P'ao até o dia 30 do corrente 
os requerimentos dos aspi­
rantes a Oficial da Reserva 
m caso em que precisarem dé 
fa:er novo estágio de instru­ção.

Beverão comparecer, com a 
n axima urgí ncia, no Q. G. da 
5a R, M., (terceira secção) or 
f-guintes aspirantes a oficial 
da reserva: Aureo José Rodri- 
gi es, Adaglia Salgado Al- 
cic ne Jorge Roth e Ároldo 
Lcige:- da Silva. Os citados 
aq.irantes, r.o caso de não se 
e contrarem em Curitiba, de­
verão se comunicar, por car­
ta com o chefe da III Sccção 
d • Quartel General.

VENDE-SE
Vende-se uma padaria. In­

formações com Amantino 
Mendes d-s Oliveira em Pitan­
ga.

O Posto a ser inaugtirado 
b calizar-se-á na Colônia San­
ta Felicidade^ e possuirá todas 
a- acomodações e pareltagens 
ruessárias ao alto fim a que 
se destina. A campanha 
icdinção da criança

Ha. datrs que, para nós 
brasileiros, tê.u, pelo n> 
nre que relembram, como 
que a prop.ia extensão ter­
ritorial do pa j. São aque­
las que c~ ■'
uma 1 ge-ila i
os nemes doj 
vultsj patrícios, 
mens que num „„
administração, traçando e 
realizando uma grande 
obra pubíiea.. pensando e 
esboçando dlretr zer sa­
dias para o seu povo, ou 
manejando a pena do his­
toriador ou do sociólogo, 
serviram e, pois, engran­
deceram a sua pátria.

Dessa expressão é, sem 
duvida, a data que ante­
ontem transcorreu. E não 
estamos querendo rep’sar 
conceitos, que já exprimi­
mos oportunamente, em 
torno da figura extraordi­
nária daquele brasie'ro 
sem mácula cujo sacrifício 
ante-ontem o Brasil intei­
ro evocou. Não é de Ti- 
radentes que queremos fa­
lar neste pedaço de colu­
na. E’ de outra figura, 
contemporânea dos nossos 
tempe®, que, si não mor­
reu pelo Brasil, por ele, 
pela sua fortalêsa e pela 
sua ma'or expressão no 
cenário do mundo, viveu 
inteiramente a existência. 
E’ que 21 de abril recor­
dou-nos, entre tarjas, o 
nome de Fandiá Calójeras 
— um nome de imenso 

De acorde com as determi- 
rtções de S. Excia Revma. 
Dom Antônio, Bispo de Ponta 
Grossa, em torno do Domingo 
c.c Bom Pastor, é celebrado 
com toda a solenidade em to- 
<’at- as igrejas da Diocese o 
Trídfo das Vocações Sacerdo­
tais. Assim, nas Dioceses do 
Brasil, em épocas diversas, in- 
s,fte-se no momentoso proble­
ma: a falta de Vocações Sa­
cerdotais. Para 40 milhões de 
brasileiros existem apenas 3 
mil sacerdfes, quando a San­
ta Sé indica um sacerdote pa­
ra mil almas.

O cultivo das vocações sa­
cerdotais é imperioso e essas 
flores mimosas do jardim da 
santa Igreja devem exornar o 
Clero nacional de norte a sul.

A angustiante escassês de 
Clero no Brasil avulta diante 
dos nossos olhos. Infelizmen- 
te_ .». Diocese de Ponta Grossa 
nfo abre exceção, e para o 
católico faltando o sacerdo­
te. falta-lhe tudo.

A salvação dos 3(M. mil cató­
licos da Diocese de Ponta 
Gussn está atualmente a car 
go do apenas 65 padres. Consi- 
ecrando tudo isto, S. Excia 
Rtvma. Dem Antônio póde ex­
clamar com o Divino Mestre: 
“A messe é realmente grande 
mas poucos os operários’’, pou 
cn; são os sacerdotes pa-a 
t; i tas almas. Desde lo°-o S 
Excia. Revma. desdobrou ati- 
v dade Intensa cm prol das 
ci,cações. Enviou seus semi-
r. cristas aos Seminários do 
t t ritiba; de Brusque, em San­
ta Catarina; ao Seminário Cen 
trai de São Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul e ao Seminário 
Central de Ipiranga, São Pau­
lo. Graçaji a suas orações cons-

modo. alta ex- 
dasenvolvimíqfo 

denotam os seus 
por 
pá-

MAIS UM POSTO DE 
PUERICULTURA

No proximq^i0. le maio, Dia 
oo Trabalho, a Arsociação de 
Pi ericultura do Paraná, pre- 
siutda pela exn-a. sra. d. Con- 
c< içâo Flores, vai inaugurar 
ineis um Posto, num dos su­
bi íbios da capital.

Largados á sua sorte, sem 
as luzes <ia Grécia e do Óri‘ n- 
te (como o alfabeto fenéhco, 
por exemplo, que é invenção 
fCnicia), que .seriam hoje os 
europeus?

NOTA —r Por um lapso de 
revisão, na colaboração 
domingo último, saiu 
lidade” cm vez de ‘ 
dade” e “provocando a s.tb- 
subveíão”.‘PrOVOCad° a »rcn° 29- Próximo' 'ao 'fíospif

A III <111 [ IJ,

Diz uma notícia de Cuiabá 
c.ue o químico Willy Baecker 
Grcppe von Gusemburg, fa­
lando ao “Estado do Mato 
Gtcsso”, declarou: “Eu curo a 
lepra em tres méses”. Acres- 
c< rtou que durante sua vida 
tem sc dedicado ao estudo do 
mal de Hansen. tendo estado, 
com esse objetivo, em Cons- 
tantinopla, Alepo, Beirute, Ma- 

|t.ias e Delhi. Finalmente — 
frizou — encontrou no Brasil 
t ir a planta capaz de elimi- 
i.ir esse terrível flagelo. O re- 
fiiido clinico solicitou ao In­
tel ventor Julio Muller, por in- 

(t< i medio do jornal, 5 leprosos 
cm fases difgrentes da evo- 
h çâo da doença, afim de fa­
zei uma demonstração prática

TENTAM AVANÇAR SO­
BRE CHIN-CHIN

CHUNG-KLNG, 22 (U. ’>.) 
— Importantes formações aé­
reas japonesas adão atacan­
do as posições d.is linhas /.le 
frente e retaguarda chine-; i, 
na Província de Honá. on'e 
os nipônicos procuram avan­
çar sobre Chinchm. Os chine 
se.s quasi não coutam <•< m 
forças aereas, o que f/cihta, 
em grande parte, a ação da 
aviação inimiga.
Proteção aérea de q:.e 
põem, os japoneses não 
seguiram, entretanto, 
importantes proaressos

I terra, devida á encarniçad i 
resistência oposta pelos s< 1 

í dàdos de Chang-Kai-Chek.

tantes, seu t pôio moral e i»ft‘ 
ti i ial, conta atualmente cori 1 
14 padres seculares, 6 sem'') 
i mistas nos estudos superi^ 
res e como coroa de seus p3' 
foiços o Seminário DiocesaO® j 
de São José, provÍBOrianaci#® 
i. ttalado em Castro.

No entanto, multo aind® 
resta por fazer afim de provpr 
a Diocese de padres em »ó- 
mero suficiente, ao menos 
300, os quais seriam n cccssá' j 
rios para atender as 300 u1*1 
almas da Diocese. Quão long® 
air da estamos desse ideal pr°" 
pesto pela Santa Sé, quaná° 
contamos 65 padres apenas! | 

Para a solução do problena* 
sacerdotal, o Bispo Diocesano 
fi ndou também a Pia Obí» 
dvs Vocações Sacerdotais Es' 
sa associação tem as seguinte* 
finalidades:

Promover a matricule 
no Seminário, do bons meni-j 
nos, quo paguem a pensão re-l 
gulamentar; 2.° — Manter n° 
feminário alunos da Diocese,: 
sem, recursos para sua educa-: 
çãc eclesiástica; 3.° — Despeí"! 
tar e desenvolver nas família»] 
ne infancia e no povo em ge­
ral, o espírito de interesse pe­
las vocações para o sacerdó­
cio; 4.° — 
tuslmente 
maferialmente (com donativos 
em dinheiro) para a solução 
do magno' problema das voca­
ções sacerdotais.

Católicos de Ponta Grossa, 
secundemos os desejos do nos­
sa Bispo o alistemo-nos na Pia 
Obra das Vocações- Sacerdo- 
, ,s- lembrados das palavra* 

 T ®- P'° XI: “Deus no céu 
c Nós na terra nada desejamos 
mr is vivamente que muitos e 
santos sacerdotes”,

rell <Ju Vernay; 2.o secr1-1’ 
rio: cir. Rubens HolznriU’ 
l.o tesoureiro: Epaminon^ 
Holzmann; 2. o tc.soiifeí^ 
Olavo Vidal Corrêa.

Os demais cargos, de . 
do com os estatutos, se^ 
preenchidos de acordo 
escolha que sei á ieita 
presidmte, cel. José Hofl 
gues da Silva, não se con;:t 
cendo, ainaa, a data em ‘i11* 
a nova diretoria será imP0* 
sada, esperando-se, como | 
praxe, qt e se revista de 
nidade festiva, ocasião ll1’ 
que serã0 reafirmados ao ’;C 
José Rodrigues da Silva 
inúmeras demonstrações “ 
apreço e .simpatia que já |f 
cebeu por parte da socied^ 
pontagrossensc, que tem i:’ 
sua püssoa um dos mais 
didos valores.

No seio do vasto círculo <•* 
seus amigos e admirador^: 
eleição do cel. José Roí1* 
gues da Silva.

Ü.WIO
- Vendo ou Toco por p r-eno 
ou máquina de cuslirTa. pro­
curar M< rc<r á rua do Méxi-

« -jn.” .T««■c.T"'*’ • is UH. rtH*
i _^lltes •de «copada f“la s forças norte-americanas a ilha dc Roí no Pacífico 

1 al, fm sev ramente castigada, em ataque diurno, pela aviação dos Estados Unid41 
Partindo de um porta-aviões. A fotografia mostra r r- taaos tm
que aéreo. (Foto Inter-Ameri cana) aS tremondas Pr«PorÇoes des«
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LUMINAR DE IDÉIASMensagem de Bombi

INDULTADOS OS MA­
RINHEIROS ITA­

LIANOS
CARACAS, 2'2 (U. P.) -- 1) 

governo da Venezi.ela vem de 
assinar im decreto indultan­
do os nu.rinhriros italianos 
que cm princípios dc 1942 in 
cendiarani seus navios iv 
porto de Cabelo. A graça g 
vernamenfai não exche, nc 
tretanto, a r..sponsabilid-i lé 
civil dos súdito>s da líália. 
Setenta e d< is marinheiros f - 
ram contemplados por es n 

Alguns deles estão 
•umprimenlo 
presídios e

Noutros têrmos, criava-se o 
relativismo da cultura. Assim, 
esta última paiavra é, agora,’ 
i< tnada num sentido bem di­
ferente. Das rudes obras ar­
quitetônicas aos bizarros 
ut nsílios de cozinha, des 
artísticas peças de guerra 
aos extravagantes ornamen­
tos das mulheres, tudo é de­
cifrado e em tudo ela apa­
rece.

Qual precioso arquivo da 
humanidade primitiva êsse 
enorme conjunto de “docu­
mentos mudos”, como quer 
que seja analisado, já come­
ça a “falar ’, a revelar o se­
gredo da superioridade do 
l.-oinem sobre os animais e 
não do homem sobre o ho­
mem.

E’ o que nos afirmam Franz 
Boas, Guilherme Schnudt c [ i 
lantos outros investigadores 
de semelhante escola, p essa

Foi quando nascei: o ter­
ceiro método; o histórico-eul- 
tu’ al. Era o iim do nienos- 
ptêzo d;s capaciilad s c ten- 

z iiência? da raça humana. De 
unia, vez por tôdas, os agru­
pamentos da nossa espécie :.e- 
riam estudados dentro do* li­
mites da sua área culturd c 
através de todos os elemtn-1 
los á mão, de sorte qi:e, com- ■ 
parados, em seguida, uns com é senão

medida.
recolhidos, no 
de sentença,  r  
muitos outrois achani-se inter­
nados em diversas povoaçõe.s 
dos estados de Trchira, Mcri- 
da e Trujillo.

Religião
AS VOCAÇÕES SACERDOTAIS NA DIOCESF DÊ 

GROSSA--------- '

ConformiT havíamos previs­
to, foi eleito por unanimida­
de o nome do cel. José Ro­
drigues da Silva, elemento 
dos mais prestigiosos cm to­
dos os círculos jocais, esP ri­

ra. Mendonça Lima, ministro 1 to verd idei' amente dedicado 
<ii Viação, ofereceu na noite ao serviço de todas as caie as 
de entem, no Grande Hotel, fi- e campanhas Patrióticas 
n< jantar á s. excia. O ágape 
<Ae teve inicio ás 20,30 horas, 
teve a presença, além do ho- 
n.< nageado, do sua e«nosa, do 
inrarventor Manoel Ribas, to­
do: os secretários de Estado 
anetorcs de Departamentos, 
d Atico Euzebio da “ 
A>cebispo de 
i < I Dorival 
diretor da 
(!< des militares ,  
Itssôas gradas. Saudou o mi- 
ivstro Mendonça Lima, em no 
n.e do governo paranaense, o 
ci.j itão Fernando Flores, se- 
cr< tário do Interior, Justiça e 
S-gurança Pública.

Faris Michaeíe 
baihavam o ouro, as pedras 
preciosas e o'ferro, “porquan­
to foi a *aça negra a Primei­
ra. no mundo, a fundir fer­
ro '.

Referindo-se a essa genial ________ _
contribuição do homiin afri-. éa cura em, 90 dias, 
cano; assim escreve o ilustre 
naturalista e sociplogo m.r- 
te • americano Roy Na.h 
(100% branco) na sua 
magnífica “ C| o n q ui i s ; a 
do Brasil”, página 58: 
“O ponto, porém em que ã 
nossa admiração se tran.sfcr- 
ma em assombro é quando 
contemplamos o trabalho do 
Negro e n metais. A não ser 
qu< a arqueologia ainda nos 
venha desvendar novos segre­
da?, ftada há por fnqi.<uito 
que possa arrancar aò Ne­
gro a glóriaa de tu- sido o 
inventor da fundição do fer­
ro, a chave da moderna civi­
lização industrial e dádiva de 
tal monta á espécie humana, 
que equivale em importância, 
á descobu ta do fogo ou da 
linguagem escrita. Os No>’e- 
americanos de Pittsburgo de­
vei iam ír cm romarias ao co­
ração da Âfri ca como os Ma-1 
hometanos vão a Meca.”

Tudo isto é muito signifi­
cativo e digno de meditar-

Um soldado francês nas montanhas da Itália vigia as P»' 
<H blS 1IUI”’Ka®' -áo lado, ao alto, vê-se o cadaver dum sol" 
dudb alemao. Os franceses marcharão, em breve, na van- 

————— guarda das tropas de invasão------------*a

, relatividade cultural não está 
claramente contida na histó­
ria dos Povos? Os bárbiTos 
de ontem, não são os “civili­
zados'’ de hoje?

11

ro, ja os grandes quadrúpe­
des domesticáveis, que lhes 

| cai regassem os materiais a se­
rem usados.
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GILLETTE FAZ,O ANO INTEIRO, 
barba por pouco dinheiro.

Copyright da 
rheffAVf YOV HfA/W? tna de pessoas têm usa

do com bom resulta 
do o popular de pu 

rativo do sangue

Deposito o Labor ator Io — Peitoral Aigte» P» 
lotooM _peieta

Vende-«e em toda a parte.

resfriados, ete. Sempre esta ótimo remeUie lha . -

a

is. 
e- 
0' 
Ó*

cr"*

oiH'2’
rei’0'

Aviso
Prefeitura Municipal

outros
. < k ê,d8.f qUS *“* ® *• J*‘ M*ria E6nt0- *«va iaduatrf-’ 
eíabeleeido nesta oiAada. & rua Andrade Navaa n.“ 1#8.

“O abaixa firmado daalara que ha multo tempo eoatuma 
recorrer ao preparado PKITQRAL DE AN&ICO mOTSh'

«•
zeado dooapareeer rapidamente a bronohite e resütulndo 
saude e o sooego ao doente.

A erlansada «oma-o cota verdadeiro prazer • que 
é onorme vantagem para a eaotfeação das crianca» — . 
Maria Bento”.

Confirmo este atestado. Dr. E. L. Ferreira de Arau 
(Firma reconhecida).

Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

MAIS DE UM QUARTO DE
RCS MUNDIAIS DE produtos BRASILEIROS

AVISO
A Prefeitura Municipal avi 

sa ao comércio e a indústria 
locais que o próximo dia 21 
é feriado nacional, devendo, 
neste dia, serem encenadas 
as suas atividades e hastea- 
da a Bandeira Nacional em 
seus edifícios e estabeleci­
mentos comerciais.

OUVE MINHA ADVERTÊNCIA 
EVITA A MA APARÊNCIA !

A ____ ___ __
precederá durante Mt« mâc 
r„ dos únpestes de
, d“.S rl* • Frofiwíes e Ter. 

riterfal Urbano.
Abrí] de Jfl44

” CrnL os , a^uimistas da 
Idade Media contribui­
ram muitíssimo pouco pa­
ra o atual conhecimento 
geial da química, mas 
uma coisa pelo menos 
descobnram; a água do i 
mar, quando se evapora­
va, podia ser transforma­
da em agua fresca; e que 
isso, aparentemente uma I 
coisa simples, constituiu I 
um dos problemas no qual I 
os pesquizadores traba-1 
lharam centenas do anos 
som obter nenhum resul­
tado prático.

■ 1ue> no ano passado, ar 
produção mundial de co­
bre elevou-se a 1 milhão 
e 900 mil toneladas; e que 
fA s6 poderá fazer uma 
ideia mais aproximada 
ca imponência dessa cifra 
sabendo-se que, durante 
toda a sua < xistència, o 
império Romano, que 
usava abundantemente o 
cobre, nunca prodiziu tal 
quantidade.

■ que foram os babilônicos 
que lançaram as bases 
ida astronomia e da ma- 
tematica; e que, por ês-
se motivo, fascinaram es' 
gregos a tal 
estes cr, 
bilônia a 
doria”.

■ que. n8 ano de 1795,
mada inglesa conaévuu a 
v^?eC._r-aos ?.e,us homens 
co_ de lima e sumo de li­
mão, em adição á ração hqmhinl _ - ■*

Precisa-se
Precisa-se <le um Capataz 

com bôa prática de fazenda 
d« criar e lavoura. Prefere-se 
solteiro, ou ,se fôr casado a 
família trabalhando. Tratai 
no l.o Cartório, rua Dr. Co 
lares, 313, nesta cidade.

Para receber o Livro de Receita. Swift 
ferree8nntChOa8S,e Coupon- Íun,« 5 rótulos di- 
te rentes de produtos Swift, e envie tudo 
ao Agente da Cia. Swift do Brasil S A 
Guerra Rego, Caixa Po.tal, 152 - Curitiba

a ar- 
começou a 

--- - ••v*“VÀlÒ uma raçao diária de su- 
po_ de lima e sumo de li­
mão cm adição á ração 
habitual de rum que era 
tao velha como a própria 
marinha e que encontra­
va alguma justificativa 
nos frios climas nórdi- 
cos, mas que era pesitiva- 
mente fatgJ sob o calor 
dos trópicos.

. que o costume de cons- 
truir jardins sôbre túmu- 
OS se origina numa an­

tiga crença dc que 03 
mortos apreciam a fra- 
gancia das flores.

• que o Mar Vermelho — 
cujas aguas, segundo a 
Bíblia, afastaram-se para 
dar apssagem aos judeus 
— apresenta a curiosa 
circunstancia de ser qua­
se seis vezes ' 
seu cumprimento do que na —— '----
sua 
ma 
tros.

Ficou estabelecido — com 
aquela facilidade estandar- 
«izadora com que a con- 
selhoirai Humanidade cos­
tumava pontificar pelos 
seus ditados, suas frases- feitas, seus axiomas dTX 
1 cdoria popular — que o 
bom amigo se conhece nas 
horas más. “Arnicus certus 
m re incerta cernitur”

Não é verdade isso, en­
tretanto. Realmente, é das 
naturezas dedicadas apie- 
dar-se algnem da dôr do 
próximo; mas é dás natu­
rezas angélicas, raríssimas 
< xcepcionais, quase impos­
síveis, rejubilar-se alguém 
com a alegria de outrem. 
Estes angélicos, raríssimos, 
excepcionais, quase impos­
síveis sêres é que» são os 
verdadeiros amigos.

Nietzsche disse uma vez: 
O artista _ tem necessida­

de de espectadores, mesmo 
r.ue sejam búfalos”! Por­
que a obra de arte só se 

.completa, para o artista, 
com a apreciação alheia. 
Um pintor, poeta, miisico^ 
escultor, que tivesse reali­
zado uma coisa sublime, to­
do isolado numa ilha sel­
vagem, chamaria ao redor

v „Cí^STKO’ 19 (Pcl° Padre 11’ 
\aldemiro Haneiko. especial r 
Pt.ra DIÁRIO DOS CAMPOS) I ‘ '-S-PerloUram- 
- Vencendo muitos obstáculos 

, e oificuldades, o Ginásio con 
• n?gUiUi reunir 03 elementos 

mcessáiios, previstos pvla ]■»- 
vi£entc e impedir 'a1 11 tpeçao permanente

Pela Divisão de Ensino Se- 
cmdário foi nomeada uma 
Comissão de três Inspetores da 
Capital do Estado, afim de fa­
zer o levantamento geral do estabelecimento e suaf depen- 
dencias. Foram os componen­
te- .os drs. Osvaldo Bitencourt, 
Francisco Cardoso e Milton 
Viana, que se submeteram á 
aioua tarefa da elaboração do 
minucioso e volumoso relató­
rio Sumamente grata, a dire­
toria assinala os ingentes es- 
firços dos três membros da 
Ce missão, _ a alta competência 
e dedicaçao que os mesmos 
cimonstraram para com o Gi- 
i dsio e de que resultou o aus- 
Picioso fato do reconhecimen­
to definitivo por parte dc "o- 
terno federal.

Está aí 0 Ginásio com todos 
os poderes para levar avante 
sut. nobre missão de orientar 
e educar a mocidade castren- 
se e paranaense. De fato, mui­
to:- estudantes vindos de ou- 
tias. cidades e do interior, 
atraídos pela eficiência do en- 
EI1.0 ministrado, da orientação 
peoagógica do internato e da

1 BBBB- . s?;

* ^eAa^onia e sabor suavíssimos, 
os Patés Swift trazem sensações 
novas aos prazeres da mesa. Sua 
contextura delicada e macia é 
uma verdadeira carícia para o 
mais exigente paladar.

Surpreenda, hoje, aos seus, 
servindo-lhes deliciosos pratos 
feitos com os finos Pâtés Swift.

PRODUTO DA

redondos,
redre o miolo, 

amo- 
----3 em caldo

DECHRACAO-
Ltce^d^ Wilson Franco de
lesa de minha caúSa nc1 phíto JudtcimtmPatloCÍnoU a de- 
ro Santiago Gomes, havendo o n ósmL P°r
correçao, honestidade e dedien, S ag do com a maior 
confesso satisfeito com os servkós nrVfi •eSSe1 porquc lne 
prestados pelo advogado ílCima. referido ’S a mim

Guarapuava, vinte e nove <!•- mnm dnquarenta e três (a) Rnflnnn w®? , dc.mil novecentos e 
reconhecida no Tabelião JavertC.^níit^aíe_,CamIK>s- ( Firma 
junho de 1943. aveitCai neiro da Fonseca, em 8 de

® Santa Cruz, de Castro
saáia e abundan- 

contra tôda
■ m expectativa> » capacidade do
■ mesmo bomente o Internato 
1 cer?ont°U neSte an° de 60 por

Todo ésse coroaménto
rn^i+S qUe ho;|e Presenciamos le.ultou unicamnte do traba- 

r,dlspendu’o pelas diversas 
ciietonas que se sucederam.

°?eriamos perguntar: o 
QUe é que Castro fez oIB pró! 
<10 Ginásio? Nada. Ao contrá­
rio. o Ginásio só tem encon- 
trado_ dificuldades para a am- 
phaçao das suas dependên­
cias. Como soubemos, não tem 
apoio nenhum. Basta dizer que 
se lhe nega até o uso do cam- 
p0,„p^ra a Prática dos esportes.

lodavia o Ginásio venceu e 
ai está o Decreto n.» 15.275 de 
4 de abril de 1944 que reza: "E’ 
concedido reconhecimento, sob 
regime de inspeção permanen­
te. ao curso gina^ial do Giná­
sio Diocesano de Santa Cruz, 
com sede em Castro, no Esta­
do do Paraná”.

Como a esperança é a última 
cue morre, confiamos em que 
o povo compreenderá as van- 
ti gens e 03 benefícios que um 
Ginásio traz á vida cultural 
da cidade, e dará uma migalha 
do seu apôio ás iniciativas do mesmo.

maior no 
_ ^Jl 

sua largura; e que 
profundidade máxi- 
alcança a 50ü me-

Moças
c«í1™*aR<'M de diversas mo­
ras com urgência.

Informações no Parque de 
Eivereoes "Rodo” á rua Bal- 
dulno Taques.

SOCDAOS 
bandeira bo brasil 

(Dedicado ao 13.° R, I, Expedicionário) 
' Por Ciran SILVA 

iga^de ítÍVT fÚJgida ban“>ira, ■ 
P?m n t da Pátria. carregada 
T>^Ia a dura; timcneira

s combatentes bravos na jornada;

De^nii1^1 lãA°’ f]oresta 'rasileira
Brasil ouo^.gí ^°S bra,’’ts transportada;
Do n ,? °ndeia ao vento, ao sol: fogueira Bc ouio, que luz na al. cra imaculada;

Não nn- lubIinies faces atingidas, 
ao cairás, embora tenhas mil Constelações de furos, protuX

Pelas contínuas cargas de fuHl- ' 
Serão estréias novas, remidas 
‘la Bandeira do Brasil!

Benta Grossa, 21-4-1944

MO CENTRO OPERAR» 
ASSEMBLÉA 6ERAL EXTRAORDINÁRIA 

Primeira Convocação 
ttva,^t Xi^X<AsrS-.^S0CÍi'd<,S <«“'« '--peru- 
que terá lugar no dia wA emljlea Gttal Bxlraoiq

• Os fins da dita reuniu sm - >r Coleres’ 101 • 
Geral, e destribuiç&o da c'ntáa? d aProvaÇ«o do Balanço constante dos meios; Vmneô± rX‘T.0’
portuntes de interessc vital d a Sedai ‘°S 'm'

ALDO LAVAL

venda
Vends-se Uma em Xagú (eX‘ 

Laraugwras), «>m 1.2OO al­
queires, terras de pasto e cul 
tura, sendo que as de cultura 
atravessa a estrada geral de 
rodagem com casas, bemfeito- 
rias e 300 eabeças de gado bo 
vino, «avaiar, etc.

Y«nde-se também, diversa.» 
propriedades em Gandoí. Tra­
tar com o proprietário sr. An 
tomo Sllverio de Araújo 
Aagu, ou informações na 
daçfio deste jornal-

EXISTE O

FI.IXIR311

Sendo o processo mais econômico de fazer a barba 
Gillette é também o mais prático, pela rapidez, facili- 
Gdí;^°A itOre hÍgunÍ QUe °fercce- Uma 36 lâr«ina 
Gillette Àzul faz a barba tantas vezes - sempre com 
Snte ’qu-0 seu CU8t0 torna’8e insigni-
ncante. se deseja economizar, sem prejuízo de sua bôa 
aparência, barbeie-se em casa diariamente com Gillette.

omece hoje a aproveitar estas vantagens que só Gillette 
proporcional Adquira um
aparelho Gillette Tech e 
exija sempre as lâminas 
Gillette Azul legítimas, 
de insuperável qualidade.

de si as feras, paia mos­
trar-lhes o primor. Ora, ca- 
Aheço homens cuja vida 
tem sido uma constante 
cbra-de-aite, porque nela 
tem posto o seu gênio, co­
mo M ilde. F não conheço 
nenhum amigo desses ho­
mens que algum dia tives­
se ficado feliz com a feli­
cidade dèlts; 
iber qua lhes 
vida como um 
r* 
loureiro que é„ 
colheram e com ~5:~~ 
mesmos se coroaram; com 
a sorte-grande que lhes 
poz uni "chef pFemier” na 
cozinha e um cintilante ga- 
sogênio na “garage”...

E penso mesmo que só 
por motivos personalíssi­
mos podería algum amigo 
ter qualquer sensação de 
alegria com a-uelas exce­
lências estranhas:— a <-s- 
perança clandestina de um 
ligeiro “fflrt” pecaminoso 
com ‘ Madame”, ou de uni 
convite para um bom jan­
tar, ou de um autógrafo 
J tecioso no álbum, 01 de 
um futuro pequeno emprés­
timo, sem documentos 
nem juros, nem nada..

GMÇAÍ ÁMINHA GILLETTE 

taçoabarbacompreheia 
E SOU UM RAPAZ DO "SET" 
COM UM MÍNIMO DE DESPESA!

NATALICIOS
«O.IE:

I quo píh’ do sr. Henrí- I Xvaí. Rlbeir<>- residente em 
I ‘-'^meninos-

I ^G^Zav:^8' residcnte 
I XflgübaUl’° Silva< residente em I 
I AS senhorinhas-
I vio Um*aa’ fldha d° sr. Otá- 
I arma; ’ rPS,dente em Lon- 
I sr- LuftT Ebas fHha do 

vs JAon»s.R^^erCÍante

d° - val- 
h<SENHORXãde3 CUnha‘

NuSi.fi;1!*'- "■>““1 
I Oscar nap^,IUno’ esP°sa do 
|Oi stro. B residGnte

ptJos .SENHORES: 
p4éF^it^-uni0r’

Atau- 
;;P#H^ioSdeSta ddadcd0 a,t° C°- 

soie

?• jNosso Cadápia
|-rl j- LMOCO _

"l°in mòlhn’ afiaínhrada 
j0 dqueijo. ‘ Fudim <le côco e 
.t.s AUfóço
(’drl’ E^CMdeS-nC’uM LiNGUICA 

>AO prãndA ato,bem um Pç- 
r< ern nnd', de !inSuiça, cor- 

Widura atóaJ°S e fl';te’os em 
(ài!os. 6 flcat'em bem pas- 

|t'?ensa gordura junte
bm no., P‘Cadas> Polvilhe-as ’ "r lentam^ ° d<'ÍXC eozi' 

IH!|cias T„?lente ate ficarem 
l,í,ldeign " rtutna, co>hei <le g . misture bem e sir-

('VOS EM FORMAS
' Paesinhos "““Ak — 

í J 1°^ ao meio, 
O ía-osS n°*? maa‘ 
1 leite Tueb^ c5ii' lí"ha ún?eobvroe ««.cada for- 
9r ’6ve ao forno * e COm 
®fPdo d?TdA mEpPso^S “ A 

F°quatroiS ped^ nacio«ais 

b entes, ’’etire as

| ficarem bf°g° ’ento afim 
Ve meio cono i vermplh.-m; |to- <ie:xe ’f„, de vinho do 
t‘co e si ferver mais um

CANAPES

í-“í‘ dePáte de Eoie- e azeitonas,
nese, rodela (aferventa-
Acompanhe com g Operadas 

com

com a mu- 
entrou pela 

. 1- j---- ----- troféu es-.
com galho de meslnc5 
- —x.i que eles

sorte-grande que

Psnlá Grossa, Dominga, 23 de Abril de 1944

A SIFILIS ATACA T0)0 0 ORGANISMO!
O Fígado, o Baço, o Cora áo, o Estômago os Pulmôa» 

.o, àguXrt^s dd: ccXioa; EianoesAoaReuMtu 

da SlfilisVe RÍt£no Sdr^0a

5 0

fAÇAIS0l|

1
1 l^í 1

FALEM DESSA ECONOMIA^ 
GARANTE INTEIRA ASSEPSIA/
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ÃIEMÃÉS UNÇÂM MÃSSÁS DE TANKS EM BATALHAS ENCARHIf ABAS

Alarmados Os Nazistad
na

de
     

Diário dos Campos
Ponta Grassa, Domingo, 23 de Abril de 1944O JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANA

A mais Brilhante Pagina
(Conclusão da la. pagina)

us

mais um hon-

13.' R. I.
deste ita

O DESFILE

A

Moisés Deiab, repre-

(0 MELHOR CINEMA DA CIDADE)

MIRANDA & CIA.EMPREZA

áiivia,
aprendem o

nraifo e <la

R.

Vida de NazistaCENA TOCANTE

E

Sadi Viana,

tem o Estado Nacional volta-popular, para as mãos de nos-

Doroty l.amour

Rigorosamente suspensas todas as

de 
na

(JO ai os; 
opisó< ios.Conclusão, 14.° e 

13/ —

CCS. • ---- --
pederosas lutai continuam 
teima costumeira

As investidas germânicas 
irrnte oriental 
clmando hitlorista 
d< u finalmente 
mt»}or parte do

 

A inauguração áe suntuoso ei 
ficio do 0. G de P. Grossa

— COMPLEMENTO NoC TONAL ,
— CAMPEÕES DE TRAMPOLIM — Natal’®1'
— NOTICIÁRIO UNIVERSAL — Jornal.
— AS MIL E UMA NOITES — Tratler.
— HOMENS HEROICOÊ — Trailer.
— R. K. O. JORNAL, 9> c
— MELODIAS E PIRUETAS (Livre) — J 
cm 2 partes, da Universal.

representantes de
imprensa, alem

. Chaufic Curi. repre-
> o Municipio do Re- 
srs. José Leite e Ço- 

representando

(Uwt)
Desenho coloi^do de Walt Disney. 
10." —

soviéticos 
as eoinu- 

veí culos 
dipósitos 
na reta-

K. >L, 
o gal.

CONTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA­
BELOS E DEMAIS 
AFECÇÚES DO

Tomazi, Dr. 
major Vespa- 
de Melo, Dr.

te recebeu ordens para conse- 
giir 
pieço.

çosamente a dar a esses ti-1 
tans do labor áspero, n’i"t 
ambiente de mais igualdade 
e de sentimentos cristãos, os 
direitos a que fazem jus. Mar­
cha defronte á tribuna ofi­
cia! o Tiro de Guerra 21, cs 

que sem 
se afas- 
ensi 1Í1.-

parte 
Pava- 
parti- 

oito mil

CINE IMPÉRIO
PROPRIEDADE kJOSE’ P1ERR1  

de T.
Imbituva, Castro e

teira da Prússia oriental.
A batalha nos Carpatos con 

tmua durante seu quinto dia, 
C( m repetidos contra-ataques 
nazistas, destinados a dificul­
tar o avanço das forças de 
Zhukov.

A encarniçada bata’ha a les­
te de Stanialalov 
von Manstein

de tua

na 
indicam que o 

compreen- 
que perdeu a 
terreno, para

A INESTIMÁVEL COÔPERA- 
ÇAO DA P. R. J.-Í2

F de justiça assinalar, de 
n ineira distinta, a inestima- 
ve' cooperação da P. R. J-2 
nessa brilhante cruzada de ci­
vis mo.A vitoriosa ..emissora de 
Abílio Holzmann e Manuel 
Mi chuca, que tão valiosos ser 
v.<,os vem prestando á Pátria 
cciheu, assim, — 
leso galardão.

,lá cedendo
ne, <

3. °
4. °
5. "
6. °
7. » 

n.édia
9.’

des perdas em homens e tanks.
Os bombardeiros 

continuam atacando 
mciç.ões ferroviárias, 
a- transporte e os 
oi materiaf bélico, 
guarda nazista. Os chefes na­
zistas sacrificam inutilmente 
l.cirens e material em grande 
escala, procurando reduzir aj

Numa solenidade de todo 1 
simples, entretanto caracteri- 1 
seda pela expressão, pelo pro­
fundo sentido du brasilidade i 
( je sempre tem sido o traço 
(fundamental dos atos verifi­
cados sob as diretrizes dos 
clefes militares que têm pas­
se do por esta cidade, hom.ns 
iodos dedicados ao serviço 
t: anscendente ca Pátria, le- 
< < u-se a efeito, ás 15 horas de 
sota-feira i inauguração ofi­
cial do Q. G. da Infantaria 
Divisionária da 5a. R. M., que 
u m hoje a coniandá-la e. per- 
txnelidade cativante do gene­
ral Jcsé Agostinho dos San­
to»Z.s dependências do suntuo­
so Q. G. que se inaugurava se 
ton aram demasiado exíguas 
p ,ra conter o numero de pes- 
s<as, cavalheiro», damas e se- 
nlirinhas comp mentes da so­
ciedade pontagrossense, todas 
as autoridades civis, militares 
c icledásticus, representantes 
numerosos de todas as classes 
— desde os mais destacados 

. h< mens da industria e das fi-] 
i anças até cs mais humildes 
proletários — que acorreram 
i emprestar, com sua presen­
ça. maior bJlhantiímo ao ato, 
úe extraordinária signif.ca- 
çíi para Ponta Grossa, esco- r; m

HOJE------ ÁS 13,30 HRS.------ - HO^
A ma*or e melhor matmée cia c:dade’

linda pela sua importan®! 
tidos os aspectos, coiiio°í 
to mais indicado, para *

oj 
ger>er~ J 
Santos, 5 
seu

O o , brlfê

cas mandatários de nossa dig­
nidade e de nosso brio mili­
tar!

O espetáculo inflamou 
corações, iez vil* ar as
mas. O silêncio aa muhioao, 
quebrado peaa ciarinaU:’. mar­
cial, tra bem a prece que, 
partindo de cada mio, se ei­
vava aos céus, a prece não 
enunciada, mas bem senliui' 
que haVci á de acompannar u-s 
nossos soldados na refrega 
dos combates, até o albor 
vitória gloriosa!

AGENCIA “BRASIT
VENDE-SE i

Limousínc Chevrolet Luxo, 4 Portas, 1941, c,>rn 
Limousine Chevrolet, 1936, 4 portas 
Cpminhonete Ford 1931, com placa 
Caminhonete- Ford 1931, sem placa.

MOSCOU, 22 (U. P.) — A 
centra-ofensiva nazista na freu. 
te da Polonia atingiu propor- 
çce-s comparáveis ccm a arre- 
metida do outono passado, no 
oeste de Kiev.

Informações da frente dizem 
c.ue as forças russas estão re-, 
pe lindo os alemães, com enor- ; 
mes baixas para o inimigo.

Também se informa da Po- 
leria que os nazistas fazem 
grandes esforços para retar- 
c’ar a ofensiva da primavera 
do exército russo, tendo lan­
çado "Selvagens contra-ataques 
i ci setores vitais, como Sta- 
risialov, porem os exércitos do 
n areohal Zukhov (resistem a 
pressão dos nazistas com a 
ccstumada habilidade e tena­
cidade. Isto constitue uma ex- 
pl cação para o repentino re- 
crt descimento das atividades
no Baltico, onde os germâni­ 
cos mostram grande nervo­
sismo ante a perspectiva da
ofensiva do exército verme­
lho o que colocaria as forças 

  s. viéticas em direção da fron-

11 tt f 4*M*M*W^4* li I I I i !■< *, I i I i I 11 I

.,a  o eeu microfo­
ne, durante quasi dois mêses. 
para as perorações patrióticas 
em torno da Campanha da 
Bandeira, já irradiando as «h 
Icnidades da praça Barao do 
Pic Branco, a P. R- J--- c.01]" 
correu eficazmente para o êxi­
to tão explendente das gra9" 
d tsas festividades de 21 ds 
abril.

— Dr. 
sentando 
bouças, i 
dofredo Varela, representando 
o Municipio de Iratí, sr. José 
Diídrichs, representando o 
Município de Prudentópolis.

Adalberto C. de Araújo repre- J 
sentava, também, o Dep. Ad- i 
ministrativo do Estado;

— sr. José Hoffmann, Dire- i 
tot do DIÁRIO DOS CAM- ■ 
POS, membro do Conselho Di- 11 
i h or da L. D. N., e repre- | ■ 
sentando, também, os srs. Dr. 
Lazaro Nim de Campos, pre­
feito de Colombo, o sr. Vicen­
te Bufren, prefeito de Rio 
Azul, e tte. Luiz Santos, pre- 
,eito de Apucarana;

— Major Sinval de Alen- 
castro Graça, capitães Rubens 
Barra, Alarico Jacomo, Nel­
son Leitão e primeiros ttes. 
Joroar Walker e Leopoldo La­
zaro, oficiais do 3.° Batalhão 
do 13." R. I., com séde na La­
pa. sendo o primeiro coman­
dante dessa sub-unidade;

•  3rs. Manuel Machuca, 
Abilio Holzmann, diretores, e 
jornalista Borell du Vernay, 
r< dator chefe da P. R- J-2;

— major Coaracyara Bricio 
do Vale Pereira, oficial do 15." 
B. C. I., com séde em Guara­
puava e renresentando o co-

; nTmdnnte dessa unidade, cel.
Mário de Almeida;

sr. Artur Gomes, indus- 
tr al, representante o tte. Jai- 
n e Nascimeiíto, prefeito de 
Palmas;

— Dr. -------- . -
sentando o Municipio de An- 
tenina;

— Dr. Nova proposta de paz 
Da Finlandia á Rússia

MOSCOU, 22 (U.P.) — Ur­
gí nte — A Finlandia. apresen 
tou nova proposta de paz á 
União Soviética — informou 
a emissora, desta capital.

Recorda-se que a Finlandia, 
i as ultimas negociações regei- 
tira a proposta russa entre 
erros pontos existia a seguin­
te exigencia: o. Finlandia. rom 
pi ria relações com a Alema­
nha e internaria as tropas na­
zi.- Ias, com o total auxilio da 
Ri ssia.

w ' levando tauxiadz a alma classe benemérita para a Mual
’ - ■ .... - tem o Estado Nacional volta-

sòTsòTdVd^ <’«> C(2ln razão as suas vis'as
filhos diletos da Pátria dos carinhosas, antecipando-si a 
argonautas da Liberdade, úm-1 evolução social que tende f.'i-

Seguiu-se a terceira 
do programa, o desfile, 
da magestosa, da qnal 
eiparam cerca de c;. 
p .siíol-s. A’ frente, o Colégio 
iàgruda Família, o Cok gic b. 
Jose, o Colégio 8. Luiz o Gi­
násio Santana, os Grupos es­
colares “General Osciio”, 
"Olaria”, “Prof. Júlio Teodo- 
rico”, “Omálio Pinheiro , Se­
nador Coireia ’, “Prof. Ce-Ia- 

' res”, GruPO Anexo e EsceJa 
I Normal. A' frente a infância, 

o Brasil de amanhã, a pu;;>n- 
te esperança da Pá.* ia, aqie- 
les Por quem, pu>ra que pes- 
»am viver num mundo de jus­
tiça e de liberdade, estamos 
combatendo!

Recebendo a Bandeira Na­
cional das mãos do sr. Inter­
ventor Manuel Ribas, o gal. 
Heitor Borges a entrega ao 
cel. Marius Teixeira Neto, co­
mandante do 13.o B. I.

0 cel. Marius Teixe.ra- Neto 
circunda todo o Regimento, 
formado ao centro da praça, 
para entregar o lábifo sagra­
do ao porta-bandeira da glo­
riosa unidede do Isxérc.to

Foi uma cena comovente.. 
() vexilo augusto saia <io po-

Correspondente Fenomeno 
AVISO:— I w 

entradas de favor. Durante todo o dia, bilhe­
tes á venda.

Da Justiça Ninguém Eseafi1
(10 a- es)

Romance e aventuras <la Vi iversal, com E<*<> ■ 
Feiçgy Moran.

Newton de Souza c 
Silva, representando a Liga do 
I i.fesa Nacional do Paranáj^ 

—. sr. Julio
Li uro Corrêa, 
siano Carneiro ... - . .
Snvio Sfafi, prefeitos munici­
pais, respectivamente, 
Si ares, Imbituva, 
Ipiranga;

1 
1
1
1 Caminhonete Ford 1931, placa.  ( ..pj
Agência dos afamados rádios ‘•R.C A Victor , (
e “Philco”  Máquinas de e screver ‘Rcmington

reilhos “Wincharger”
JOÃO VAP.GAS DE OL1VEIBA

vi rr procurar consegui-lo ’é 
„  forças d( ra Na frente norte os W

exército vermelho na praça de bardeiros soviéticos atacm 
Vcmber. deixaria a P.lonA r.ciamente as refinariasJ 
ameaçada. A irrupação atra-, 
' és dos Carpatos ameaçaria a 
Hungria. Noutras palavras, se 
Riças soviéticas tiverem dc 
ser detidas alguma vez

. frente oriental, os nazistas de-

Nacional, cantado por tocos 
os presentes e com o acom­
panhamento da Banda Musi­
cai do 13.0 R. L, sob a dire­
ção do festejado maestro Teu. 
Paulino Martins. Usa da Pa­
lavra, a seguir, o Desembar­
gador Dr. Brasil Pinheiro Ma­
chado, filho ilustre de Ponta 
Grossa, para, ern nome da ci­
dade, dizer da alta significa­
ção do gesto partido 
nobre è altivo povo d'.i Prin- 
icza dos Campos.

, i ..c.u- se, nu la <l-e rv' •

pitroleo do inimigo, provo# 
d<> grandes incêndios. S

Informações, da frente áp 
b.n topol indicam que se ’ 
va uma luta com toda f®r’ 
diide, pois os russos estão 
bf.lv idos a liquidar o dot»? 
r.uzista nesse porto da | 
incia. A aviação soviética 
tmua criando diifculdade»] 
embarcações inimigas em 
bastopol, que procuram J 
ci ar seu pessoal, na tent» 
de conseguir uma '
C‘bt ’ NA ESTÔNIA 

MOSCOU, 22 (U.P.) — 
to comando russo 
l-.oje que não se operou m 
rr.a mudança de importa 
em todas as frentes d® 
lha ,„n!

Mas assinalou que ow‘ 
soviéticos destruiram 87 
e derrubaram 54 aviões 
zistas.

vantagens a qualquer 
No entanto, os russos 

continuam ganhando terieno 
ci 1 re Stanislalov c Tarnopol._ 

Tanks e a infantaria alemã 
; lai çam-sc em ondas sobre as 
1 pcsiçõts soviéticas no setor de 

indica que Stanis’alov, onde a luta, on- 
aparentemen- tem, custou aos nazistas gran-

Hoje, domingo ás 115 d,1-5 ks.
0 maior e mais estupendo programa

BRASIL ATUALIDADES
Complemento Nacional

A VOZ DO MUNDO 44x45
(Especial noticias sobre a guerra.

CORRESPONDENTE
FENOMENO

(Liv> e).
BOB HOP e D0R01Y LAMOUR, 

mi.is uma vez juntos, e agora na maior gargalhada do ano! 
Oue "bicho”!... som as garou.i cie era o "tal ... Mas na 
1 ora de correr, não havia ‘‘eixntii que o vencesse...

A aventura sensacional e ei graçadissima de um repor- 
ti r oue perde os melhores “furos" por não acreditar ne.es.

Ó mundo estava sendo saci d.do por. acontecimentos sen- 
Ei.cionais e só ele, o "Correspoi deiiTe '• cn°me,no,<n X. 
porque acreditava que a terra fisse povoada de anjinhos ... 
ifudéra! Com uma "anja” daqitlas ao seu lado.).

Guerra? Espionagem? Boate'. Tudo para ele nao passava 
de boato... O importante era cue lhe deixassem arai uma 
s< néca. . . , ,
Não percam, o maior e melhor filme da du­

pla querida e famosa:
Bob Hope em:

Montanha Misteriosa
(Livre? .

9/ e 10.“ episódios. KMftJLú.■
11." —

De Wide A Sheriíí?
(10 ai es) 

Drama lo far-west, com Charles Starretj. 
12."

da I. D. óa.
Ir augurando o Q. , 

da palavra o general 
Apcfetinho dos 
transmitiri ao 
sendo após lido 
h< pião. Fez depois uso 
lavra, pronunciando n 
m ] roviso, o prefeito 
f.i imarães. jPi

Terminada a solenlo***, 
pi isentes foi riferec W j 
t-iça de champagne, 1«VJ 
do brindes de honra ® j 
tos de felicidade, entr« . 
dos os presentes, as. ? | 
des n.ilitarcs e 
grande grupo que r® j 
r.o meio da numerC^H 
têi-cia.

Esteve presenté, em*2.^ 
altas autoridades acl,‘ji 
t.v&s, o interventor 
Ribas, que deu cunliu 
relevo ao ato, com a 
seriça.

Encerrando a ccriz0t 
por as maicres man>» 

i cu> regosijo, todos os P.,,. 
1' realizaram demorada ,( 
cnpendências do Quai^B 
rui. jn í!qodos os deta’hcs“Tp

Aviso
A Prefeitura Municipal 

procederá durante este mêc 
a cobrança dos impostos de 
Indústria e Profissões e Ter­
ritorial Urbano.

Abril de 1944.

a Liga dd De- 
a Gruz Venne- 

” ’ i de 
Centro Cívico 

  Acro Clube. As
entidades cívicas. O patriotis­
mo feito ação pertinaz. E 
aqueles que se aventam no 
arrojo das alturas para a <1 ‘ 
fesa dos céus do Brasil!

Veem agora os operários: 
os da R.V.P.S.C., os d(> Ou­
tro Operário Beneficente, das 
Indústrias Cristiano Justas 
Jr. e do Cortume Pontagres- 
sense. Os homens de mãos . a- 
lejadas. Os heróis anenimos 
do trabalho Os obreiros P 
ponderantes do procresso. A

Depois, a Escola <le , r< . s- 
sores, o Colégio Estadi.ui ,ve 
gente Fei,hó, a Academia Pen- 
tagrossertóe (K Cor.it* cio., u 
Esco.a Rural Augusto ilibas. 
A juvtmudt. us Rrasileir.-s 
para quim sorriem já os v r- 
dores da mocidade leda e es­
perançosa, Brasileiros que »s- 
tudarn c trabalhi-m, que estão 
vigilantes; prontos também 
para a luta, e Que se cn pe- 
nbam nos esforças de gi.ii-i* a 
do Brasil. Brasileiros que se 
adestram para ingrtss:;r na 
seuda meritória do magisté­
rio, que se habilitam para, 
ensinando e educando, tor-, 
nar ainda maior o Brasil de 
amanhã. Brasileiros que se

1 trepa ram para as grandes cs- 
, ,lu t..... .._,i caiadas no terreno cia c'en’
biinantíssiir.a ] cia. dis i*t‘s, das atividades

) ■ laboriosas. Seguidos por aQ e- 
esluante les que, tenra idade ainda, Vlr,.o%.„ „ — . .
-■•e aprendem o amanho da ttr"lde o. l»’a:i pessoas gradas 

tssa parte do ra, o man jo do
do chaicua, os instrumentos que 

também abrem caminho pm u 
as grandes conquistas dos po­
vos. E passam 
fesa Nacional, 
lha, a Legião Brasileira 
Assistência, o 
Greenhulgh, o

c-i-UtQii a UD vIlULgc’. ú-a » * ■*’ 
ue.ra rta.c.ena., pe.u Puvo 
pontagrossense, ao 13-u rtvgi- 
mi ntu ue lóian.iii K<, u g* 
i ioso R gimenro de m ‘ ‘a 
(jivdsa. U sr. Alban Guima­
rães, Prefeito Munic.ptu, m- 
mantio o labaro segruuo uas 
h.hks da porta-banue.i a, I - ■■>- 
sa-o ao-si. Mam ei Ribas, in­
terventor Federal, e liilio di­
leto de Ponta Grossa. S. Exa. 
ó entrega, em nome 
te j a natal, ao gai 
Borges, ■ cm.e. da ...a 
que a u representava 
Enrico Gaspar Dutra Mmis 
fro da Cm<* ra. O preclaro ca­
bo de guerra, ao»r ceber o 
pendào auri-verde, agredeu, 
com comovidas palav* as, em 
nome do titular da Pasta da 
Guerra, ao poHj pontagios 
smse, na pessoa do sr. in­
terventor Fed-ral. Fira, cm 
nume do nosso Rej.imLntu o 
Dnhcnte miiitm- cap. (.aiv s 
de Oliveira Ribeiro Campos, 
que, cm eloquente alociçao, 
traduz os seniim-ntos de nos­
sos soldados e o ânimo le­
vantado, inflamado por apro­
fundado amor á Pátria ‘m 
luta, que eles levarão pt*'a os 
campos onde se cruzam as 
armas daa Liberdade, da Jus­
tiça e da Civilização com rs 
negregadas armas da cruz 
swástica.

O gal. José Agostinho d' s 
Santos, ilustre cmt®. da Inlmi- 
u.i ,a Divisionária- da 5 a R. 
M., passa a usar da pmav.a, 
pura proferir 1----------
i.ração, con. a qual exatça o 
patrotismo semeie < — 
da gente pontagrossense 

rinanzou i
programa a ceumonia 
cf.inpromisso e destile dos no­
vos rec» utas do 13.o 1L * 
leitura dos boietins da õ.a 
M. e do 13.o R. I.

Pr?s$e?s? iaffilerraptü ? sistemático 3 zssédio íjse desgasta as àfesa? de Sífeapol
* - ■ piessão das forças russas que as manobras nessa frente. . 1

viin se exercendo per três la-1 A irrupção das fnvcaa 
-.'rs. Anesár de tremenuas, as exército vermelho

abnegados jovens^ 
deixar os lares, não 
tam dos imperiosos 
mentos cia caserna. 

O 13. R.
E desfila, agora, o

São os combatentes do Brasil. 1 
Pi. sso firme e cadenciado, pas- i 
se dc quem vê mais o campo . 
de batalha do que o espeta-1 : 
culo militar oficiais, sargen- 
toi e praças recebiam ova- ■ 
<õe: ou. nos lanços de paneis 
verde e amarelo das sacadas, 
o beijo saudoso da Pátria.

Impressionantes no aspecto, 
st gestivos no porto marcial, 
ermo si já estivessem frente 
ai inimigo i a tomada de um 
l aluai te. os bravos soldados 
que vão partir disseram, mais 
do que todos os adjetivos, mais 
do que todas as imagens, ate 
on.’e chegarão no seu ideal, ate 
ii de poderão ir na fe sagrada. 
<,ue os arrebata! Rapazes ro- 
bi stos e queimados de sol. 
Morenos uns, louros outros, 
pntes os demais, misturados 
nr. democracia racial que cons- 
tatue o nosso orgulho, passa- 
v t m com garbo e altaneria, 
so díidos tocos da Republica, 
u:.:dos na mesma crença, om- 
bio a ombro na missão heróica 
de defender a nossa honra, de 
vii gav os nossos mortes, de 
saldar a divida de nossa paz 
d s ultada, de buscar o direito 
cui disputaremos no dealbor 
/, um novo mundo, de um 

i n undo que não seja tisnado 
. ne’o estenda! de crimes, de 

atentados, de injustiça, de 
ciiessão e de tirania pela coor 
te de miséria e *de dor trazida 
rt’a mistica nefaria do nazis, 
no! Uma hora e meia, apro­
ximadamente, durou a impo­
nente parada. Valeu ela pela 
ji rnada de despedida aos nos­
sos soldados cjue, com a Ean- 
de.ra Nacional que lhe entre­
ge u o povo pontagrossense, 
podem, agora, levar nos cora- 
çi es a certeza de que a Capi­
tai Cívica do Paraná os acom- 
narhará em pensamento para 
onde quer que forem e que 
ci lt.ua neles cs heróis do Exei 
cite ue Caxias!
autoridades e

SENTANTES DE CLAS­
SES E DE MUNICÍPIOS 
Crande foi o numero de au- 

tci idades, i 
ciPJ-ses e da
temaiam lugar na tribuna ofi- 
c xl. Alem des autoridades que 
jà mencionamos, — o sr. Ma­
nuel Ribas, Interventor Fede­
ral, gal. Heitor Borges, coman 
dante da 5a. R. M., gal. Jose 
Agostinho dos Santos, ^cmte. 
cia I. D. 5a. sr. Alban Gui­
marães, Prefeito Municipal 
cel. Marius Teixeira Neto, co- 
msndante do 13° R- I-,_D®3- 
L r. Brasil Pinheiro Machado, 
ali se achavam também:

— o Rev. Pe. Francisco Sa- 
lacb, representando S. Excia. 
Pevma. D. Antonio Mazaroto;

— Dr Edison Nobre de La­
cerda e Dr. Menelau de Al- 
miida Torres, Juizes de Direi­
to da la. e da 2a. Vara, res­
pectivamente; .

— Ce!. José Rodrigues da 
Silva e tte. cel. Sadi Viana, 
respectivamente Chefe e Sub­
chefe da Comissão de Estra- 
Ua: de. Rodagem;

 sr Adalberto Carvalho de 
Araújo, Deodoro Alves Quin; 
t liano, Bertiê de Oliveira, Eli 
r.spindola. Aldo Lavai. Di. 
Hirbert de Magalhães, o pri­
meiro presidente e os demais 
diretores da L. D. N. O sr.

P.

COURO CABELUDO

lt.ua

